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Os motivos que levam jovens a iniciar, a permanecer e, 
eventualmente, a abandonar à prática de esporte são 
importantes preocupações manifestadas por profissionais da 
área. De maneira geral, sexo, idade, modalidade esportiva 
praticada e nível em que se esta competindo são fatores 
essenciais que podem definir a adesão e a longevidade da 
prática de esporte em atletas jovens. 

Estudos envolvendo jovens norte-americanos apontam que, 
entre aquelas crianças que iniciam a prática de esporte aos 7 
anos de idade, 95% delas tendem a abandonar por diferentes 
motivos pelo menos uma vez antes dos 14 anos [1].  Na Europa, 
abordagens longitudinais mostram que 50% dos jovens 
desistem da prática de esporte entre 13 e 15 anos de idade [8]. 
No Brasil, infelizmente, quando o assunto é prática de esporte 
em idades jovens, apesar do tema ser recorrente e preocupar os 
profissionais que atuam no âmbito esportivo, a quantidade de 
informações disponibilizadas ainda é escassa, caracterizando-se 
como uma das principais lacunas neste campo do conhecimento. 

Para especialistas da área existem diversas razões e justificativas para 
que os atletas jovens venham a diminuir seu interesse pela prática 
de esporte e, em alguns casos, a abandoná-lo precocemente [2]. 
Contudo, mais recentemente, têm-se procurado apresentar novo 
fenômeno, conhecido na literatura internacional como burnout 
no contexto esportivo, que pode contribuir sobremaneira para 
entender a relação do atleta com o esporte [3]. 

Em síntese, burnout no contexto esportivo refere-se à uma 
síndrome multidimensional, ocasionada por complexa interação 
entre múltiplos fatores de demandas intensas, recuperação 
inadequada e frustrações de expectativas não cumpridas em 
que, por consequência, o atleta perde a motivação, o prazer, 
a satisfação, o interesse pela prática de esporte, apresenta 
percepção e atitudes no sentido de que o esforço físico e 
mental solicitado nos treinos e nas competições não compensa 
os benefícios eventualmente acumulados [5]. 
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Ressalta-se que burnout é um desfecho psicofisiológico 
disposto na forma de continuum, em que são apresentados 
estágios crescentes de comprometimento, culminando com o 
estágio mais elevado associado ao maior risco de abandono do 
esporte. Neste sentido, é importante considerar que, mesmo 
não se efetivando o abandono da prática de esporte, o burnout 
é uma importante agressão que repercute negativamente no 
desempenho esportivo, na saúde psicológica e no bem-estar dos 
atletas [6]. 

Em contrapartida, por vezes, outros fatores estressores, como 
desordens sociais, educacionais, ocupacionais e econômicas, 
podem também contribuir para que os atletas jovens venham 
a desistir da prática de esporte. No entanto, o abandono 
decorrente por esses fatores denomina-se dropout [7]. Desse 
modo, ao não distinguir claramente dropout de burnout, 
os motivos que procuram justificar ações e comportamentos 
negativos dos jovens vinculados à prática de esporte podem não 
ser identificados de maneira adequada, limitando, portanto, 
intervenções mais efetivas que possam potencializar a adesão e 
minimizar as chances de abandono da prática de esporte.

Em síntese, enquanto dropout refere-se à evasão da prática 
de esporte, entre outros motivos, em razão de mudança ou 
conflito de interesses e baixa percepção de competências; 
burnout representa esgotamento crônico, tanto de cunho 
físico quanto emocional, por conta de intensa demanda e 
dedicação ao esporte [4]. Portanto, burnout é consequência 
de experiências e comportamentos individuais vivenciados pelo 
atleta, que repercutem desfavoravelmente no desempenho 
esportivo e, em casos extremos, levam ao abandono da prática 
de esporte; ao passo que, dropout é identificado pela desistência 
do esporte em virtude da falta de recompensas, dos elevados 
custos solicitados em treinos e competições, do clima de grupo 
não-favorável, da menor satisfação e, sobretudo, do interesse 
por outra atividade alternativa que venha substituir sua prática 
[9]. Assim, a principal diferença entre dropout e burnout é o 
elevado nível de exaustão emocional e psicológica que aflige 
aqueles atletas com burnout.

A princípio, os treinadores poderiam ser os primeiros a identificar 
direta e consistentemente a presença de burnout nos atletas 
jovens. Entretanto, fato comum é que, em grande parte dos 
casos, a percepção dos treinadores com relação às atitudes e ao 
comportamento de seus atletas diante do esporte é falha, entre 
outros motivos, por não diferirem dropout de burnout. Em geral, 
burnout é considerado um evento mais grave e nocivo para o 
atleta jovem, por gerar frustrações, percepções de fracasso e 
abalos emocionais, enquanto dropout está associado à perda de 
interesse pelo esporte e sua substituição por outra atividade, sem 
maiores consequências para saúde psicológica [7]. 

Mesmo considerando a importância de intervenções direcionadas 
à prevenção e ao controle de burnout para saúde psicológica 
e bem-estar dos atletas, no Brasil tem sido objeto de raras 
discussões na literatura vinculada ao esporte. Neste sentido, o 
conteúdo deste material esta organizado em duas partes. Parte 
I: compilação de informações disponíveis na literatura quanto 
aos conceitos e definições, aos modelos explicativos, às causas 
e consequências, às ações de intervenção e controle, à interface 
com motivação, aos instrumentos de análise e aos resultados 
de estudos já realizados referentes ao burnout em atletas 
jovens; e parte II: apresentação de resultados de levantamento 
referente à presença de burnout em amostra representativa de 
atletas jovens do Estado do Paraná, com intuito de identificar 
seus determinantes e compreender possíveis associações com 
selecionados indicadores relacionados ao histórico de treino.

Referências
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S BURNOUT NO  

CONTEXTO DO ESPORTE: 

APROXIMAÇÕES PARA 

ESTUDO EM ATLETAS JOVENS

PARTE I

A expressão burnout tem sua origem em um jargão inglês 

relacionado a algo que deixou de funcionar por absoluta falta 

de energia. Inicialmente, por ocasião da Segunda Guerra 

Mundial, militares e engenheiros mecânicos utilizavam a 

expressão para definir pane geral em turbinas de jatos e em 

outros tipos de motores. Sua etimologia é uma conjunção 

dos vocábulos burn e out, que sugerem “queima até 

a exaustão” indicando o colapso que sobrevem após a 

utilização de toda energia disponível.

	 No campo da saúde, a definição de burnout foi 

primeiramente utilizada na década de 1970, nos Estados 

Unidos, pelo psicólogo familiar Herbert Freudenberger, 

passando a partir de então a ser disseminado por todo 

o mundo. Na época, a expressão foi empregada para 

descrever sentimentos de fracasso e exaustão causados por 

Por ser um fenômeno apenas recentemente 

identificado em atletas e, particularmente, pela 

natureza complexa do construto, não existe 

uma definição consensualmente aceita para 

burnout no esporte. Assim, nas investigações 

que vem sendo realizadas têm-se procurado 

oferecer prioridade à identificação de sintomas 

e condições que acompanham o burnout, e 

sua relação com características pessoais do 

atleta e condições ambientais em torno da 

prática de esporte.

No entanto, mesmo na ausência de uma 

definição de consenso, especialistas da área 

são unanimes em considerar que essa síndrome 

apresenta envolvimento de componentes 

psicológicos, emocionais e físicos, a partir de atividades que 

originalmente eram agradáveis, mas que, no momento, em 

consequência de uma devoção persistente na tentativa de 

atender expectativas previamente estabelecidas, resultam 

em adaptações, atitudes e comportamentos indesejáveis que 

comprometem a saúde psicológica e o bem-estar do atleta. 

Ainda, em se tratando do atleta jovem, por se encontrar 

em fase importante do seu desenvolvimento psicológico, 

social e físico, este merece ser considerado mais que somente 

atleta, mas, sobretudo, como jovem em formação. Assim, 

identificar eventual acometimento de burnout e intervir 

mediante ações eficientes de controle devem ocorrer de 

maneira mais efetiva e precocemente possível.

1. EVOLUÇÃO HISTÓRICA DO 
CONCEITO DE BURNOUT 
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excessivo desgaste de energia e de recursos no trabalho, 

identificado em profissionais que lidavam diretamente 

com pacientes usuários de drogas. Relatos apontam que 

esses profissionais reclamavam frequentemente que já não 

conseguiam relacionar-se com os pacientes como indivíduos 

que necessitavam de cuidados especiais, uma vez que estes 

não se importavam com nada, exceto as drogas. Ainda, 

pela impossibilidade de modificar o status quo sentiam-se 

incapazes de alcançar seus objetivos com o trabalho. Sentiam-

se derrotados e sem ânimo para continuar realizando aquele 

tipo de serviço [31].

Poucos anos depois, a equipe da pesquisadora Christina 

Maslach reformulou a proposta pioneira, concedendo maior 

importância à presença de um desequilíbrio entre demandas 

percebidas pelo indivíduo e recursos disponíveis para satisfazê-

las. Passou-se então, a entender 

burnout como uma forma específica de 

estresse crônico ocupacional, resultante 

da exigência excessiva de energia na 

realização das tarefas laborais, em 

que o profissional perde o sentido de 

sua relação com o próprio trabalho. 

Assim, burnout passou a ser entendido 

como uma síndrome, caracterizada 

por exaustão ou esgotamento 

emocional, devido à fadiga e à falta 

de entusiasmo em razão da interação 

constante com demandas do trabalho; 

reduzida realização pessoal, por sentir-

se infeliz consigo mesmo e insatisfeito 

com o envolvimento profissional; e 

despersonalização, por assumir atitudes 

cínicas, pessimista, negativa e agressiva 

com os receptores dos serviços. De acordo com este modelo, 

inicialmente o indivíduo sente-se emocionalmente esgotado 

e, a medida que esta situação se mantém, a percepção 

profissional se modifica, gerando uma troca de 

atitude negativa para si mesmo e para o trabalho. 

A manutenção ao longo do tempo desse desajuste 

resulta no diagnóstico de burnout  [62].

Posteriormente, as investigações relacio-

nadas ao burnout se estenderam de 

maneira sistemática a diferentes 

contextos, inclusive no espor-

te. No contexto esportivo, as 

primeiras preocupações com 

burnout estavam direciona-

das exclusivamente aos trei-

nadores [9,20,84] e aos árbitros  
[87]. Contudo, na sequência, 

estudiosos da área propuseram 

adaptações nos conceitos e nos 

pressupostos dos componentes 

de burnout voltados ao campo la-

boral para atender especificidades das atividades 

de atletas  [69,70,71].

Assim, o modelo ajustado direcionado especifi-

camente aos atletas assume burnout no espor-

te como uma síndrome psicofisiológica multidi-

mensional fundamentada em três componentes 

centrais, passíveis de associação, mas que são 

independentes: (a) exaustão física/emocional; (b) 

reduzido senso de realização; e (c) desvalorização 

esportiva. 

O componente relacionado à exaustão física/

emocional é caracterizado por sentimentos de 

esgotamento físico e emocional, decorrente 

de demandas associadas ao desempenho, aos 

treinos e às competições. A dimensão física está 

relacionada à intensidade e à duração de esforço 

físico solicitado nos 

...Ainda, pela 

impossibilidade de 

modificar o status 

quo sentiam-se 

incapazes de alcançar 

seus objetivos com 

o trabalho. Sentiam-

se derrotados e sem 

ânimo para continuar 

realizando aquele tipo 

de serviço...
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treinos e nas competições, enquanto a dimensão emocional está relacionada 

aos agentes estressores psicossociais que o atleta experimenta na tentativa 

de alcançar o desempenho projetado no esporte.

Em princípio, treinos e competições são destinados a desafiar o 

equilíbrio homeostático do atleta, a fim de obter adaptações funcionais 

e aprimoramento no desempenho do esporte [61]. No entanto, quando as 

respostas ao estresse a partir de demandas psicossociais e físicas tornam-

se exacerbadas, o processo de adaptação pode ser prejudicado. Desde 

os primeiros relatos relacionados à síndrome no contexto do esporte 

existe concordância unânime de que burnout é uma reação frente 

a mais elevada sobrecarga de estresse, em que a exaustão é resultado 

de demandas crônicas enfrentadas pelo atleta. Ainda, a exaustão física/

emocional é o componente mais amplamente aceito na identificação do 

burnout [71].

Reduzido senso de realização é identificado pela tendência do atleta em 

se auto-avaliar de maneira negativa, prejudicando então sua percepção de 

competência relacionada ao desempenho esportivo e às outras realizações. 

O componente traduz o sentimento de insatisfação e frustração do atleta 

por não alcançar metas pessoais previamente estabelecidas ou por julgar 

que seu rendimento está abaixo de suas expectativas. Preocupação 

central no esporte refere-se ao fato do desempenho apresentado pelo 

atleta estar sendo continuamente avaliado por si mesmo, por treinadores, 

expectadores, familiares e amigos, o que configura este componente como 

importante fator de contribuição para definição de burnout esportivo.

Desvalorização esportiva apresenta relação com atitudes negativas e 

perda de interesse pelo esporte, refletindo falta de preocupação com a 

qualidade de prática e com o seu desempenho. Em regra, neste caso, 

o atleta tende a subestimar a prática de esporte em comparação a 

outras atividades de sua vida. Depois da exaustão física/emocional, este 

componente é o mais aceito na identificação de burnout no contexto 

esportivo. 

No quadro 1 são apresentados os componentes de burnout com suas 

definições e expressões utilizadas para representá-los no contexto do 

esporte.

COMPONENTES DEFINIÇÕES
EXPRESSÕES
UTILIZADAS

Exaustão 
física/emocional

Reduzido senso 
de realização

Desvalorização 
esportiva

Reações físicas e emocionais 
negativas advindas de intensas 

demandas de treinos e 
competições

Tenso, cansado, 
exausto, lesionado.

Insatisfação quanto às habilidades 
e às destrezas no esporte; 

percepção de falta de sucesso e 
talento

Dificuldade e 
frustração

Atitudes negativas e falta de 
desejo e interesse pelo esporte

Despreocupado, 
desinteressado, 
desmotivado.

Quadro 1 – Definições e expressões dos componentes de burnout no contexto do esporte.

Confrontando os modelos definidos para atender ambos os segmentos 

(laboral e esportivo) constata-se que os componentes equivalentes ao 

estresse físico/emocional e ao reduzido senso de realização, direcionados 

ao dimensionamento de burnout em atletas, refletem características 

semelhantes aos respectivos componentes exaustão emocional e realização 

profissional voltados ao burnout em trabalhadores. Porém, descritivo do 

componente desvalorização esportiva apresenta diferenças marcantes 

quando comparado com o descritivo do componente despersonalização 

no âmbito do trabalho. Como tal, o componente despersonalização, 

originalmente caracterizado no burnout laboral por atitudes negativas, 

de cinismo, insensibilidade e desinteresse ao tratar com receptores de 

serviços, não se mostra saliente no contexto esportivo. Em contrapartida, 

o componente desvalorização esportiva concentra essa negatividade e 

desinteresse no desempenho do atleta e no esporte como um todo, ao 

invés de focar especificamente o relacionamento inter-pessoal.

O quadro 2 apresenta uma síntese do percurso histórico dos 

modelos de burnout, desde sua abordagem pioneira realizada pelo 

psicólogo clínico Freundenberger, passando pela proposta elaborada 

por Maslach e colaboradores voltada ao segmento ocupacional, 

adaptações preliminares tendo como pano de fundo o estresse 
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crônico para atender especificidades do contexto esportivo realizadas 

por Smith, até o modelo utilizado atualmente proposto pela equipe 

de  Raedeke.

Freudenberger [31]

Maslach e Jackson [62]

Smith [78]

Raedeke [69]

Raedeke e Smith [70]

Definição: 
Estado de esgotamento mental, 
emocional e físico induzido pela 
devoção persistente com metas 
desafiadoras Necessidades não 
satisfeitas

Descrição:
- Necessidades não satisfeitas
- Expectativas não cumpridas

Definição: 
Sintomas de exaustão emocional, 
reduzido senso de realização pessoal 
e despersonalização no segmento 
laboral

Descrição:
- Definição vista como 

inadequada para o esporte

Definição: 
Fatores psicológicos, emocionais e, 
por vezes, físicos a partir de 
atividades anteriormente prazerosas, 
como resultado do estresse crônico.

Descrição:
- Demandas situacionais
- Avaliação cognitiva
- Respostas fisiológicas
- Respostas comportamentais

Definição: 
Definido em uma estrutura 
multidimensional e psicossocial

Descrição:
- Dimensões e componentes
- Relações interpessoais

Definição: 
Adaptação dos componentes 
exaustão emocional, reduzido senso 
de realização pessoal e 
despersonalização para exaustão 
física/emocional, reduzido senso de 
realização e desvalorização esportiva

Descrição:
- Alinhamento e 

dimensionamento dos 
componentes de burnout com 
os propósitos do esporte

Quadro 2 – Percurso histórico dos modelos de burnout.

2. DISTINÇÃO ENTRE BURNOUT E 
CONCEITOS RELACIONADOS

Conceitualmente, por vezes, 

burnout é confundido com 

outros desfechos frequentemente 

presentes no contexto esportivo, 

como é o caso de depressão, 

estafa (staleness), overtraining 

e, particularmente, estresse. Em 

parte, isso se deve a dificuldade que 

profissionais da área possam ter para 

identificar os sintomas e as respostas 

associadas ao burnout, em razão de ser 

tratado mediante relações muito próximas, 

se não, até mesmo, sobrepondo a 

esses desfechos. Outro motivo que, 

eventualmente, possa contribuir para 

a confusão, se deve ao fato de os 

modelos teóricos empregados 

para explicar a presença de 

burnout terem se utilizado como 

pano de fundo diferentes outros 

fenômenos que apresentam 

similaridades. O quadro 3 

sintetiza as distinções 

entre burnout, 

depressão, estafa, 

overtraining e 

estresse no contexto 

de esporte.
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Depressão

- Depressão afeta todas as esferas de atividades da vida, 
enquanto  burnout está relacionado especificamente 
às atividades no esporte.

- Burnout pode evoluir para depressão; porém, o 
oposto não é verdadeiro.

Estafa

- Na estafa crônica o esgotamento se manifesta por 
intermédio de respostas essencialmente biológicas, 
como dores e cansaço físico generalizado, enquanto 
no burnout o esgotamento é especialmente 
manifestado mediante reações de cunho 
sócio-psicológico. 

- Esgotamento característico da estafa crônica pode ser 
de causa inexplicável, ao passo que o esgotamento 
típico de burnout está associado a causas 
identificadas no contexto esportivo.

Overtraining

- Na condição de overtraining atletas permanecem 
motivados para treinos e competições; no entanto, 
quando acometidos por burnout demonstram 
atitudes e comportamentos voltados à desvalorização 
e à tentativa de abandono do esporte.

- Overtraining está centrado na deterioração de 
respostas físicas e emocionais, no caso de burnout as 
ações voltam-se aos fatores sócio-psicológicos.

Estresse

- Burnout é considerado mais que uma reação de 
estresse.

- Burnout é uma consequência especifica em longo 
prazo do estresse.

- Estresse está associado às respostas de estímulos 
estressores presentes no cotidiano do atleta em todas 
as suas relações com o ambiente, por sua vez burnout 
refere-se às avarias em que o atleta é incapaz de se 
adaptar sem que haja auxilio externo ou rearranjo 
ambiental. 

- Burnout é um constructo polivalente, caracterizado 
pelo conjunto de três componentes; enquanto estresse 
é um fenômeno unidimensional

Quadro 3 – Distinções entre burnout e conceitos relacionados ao 

contexto de esporte.

Eventuais sintomas que podem definir a presença de 

burnout mostram impressionantes semelhanças com traços 

de depressão, o que reforça proposição da hipótese de 

que burnout pode ser, na verdade, uma forma especial de 

depressão [57]. Em contrapartida, argumenta-se também que, 

depressão é um fenômeno livre-de-contexto, ou seja, afeta 

todas as esferas de atividades da vida, enquanto burnout é, 

pelo menos nos estágios iniciais, relacionado especificamente 

às atividades de cunho ocupacional, inclusive esporte. 

Por exemplo, falta de reciprocidade 

nas relações com pares pode levar 

à depressão, mas não ao burnout, 

enquanto falta de reciprocidade nas 

relações com o esporte pode levar ao 

burnout, mas não à depressão. 

Evidências experimentais indicam 

que burnout pode evoluir para 

depressão; porém, o oposto não é 

verdadeiro [5]. Quando são analisados 

indicadores de validade discriminante 

entre componentes relacionados ao burnout e medidas de 

traços depressivos, identifica-se considerável suporte para 

o argumento de que burnout e depressão são fenômenos 

distintos, embora possa existir importante interação, 

especialmente com o componente exaustão física/emocional 
[18].

A similaridade entre burnout e estafa crônica está na 

presença de proeminente esgotamento identificado em ambos 

fenômenos. No entanto, no caso de burnout, os sintomas 

associados ao esgotamento são especialmente manifestados 

mediante reações de cunho sócio-psicológico, enquanto na 

estafa crônica o esgotamento se manifesta por intermédio 

de respostas essencialmente biológicas, como por exemplo, 

dores e cansaço físico generalizado. Ainda, burnout e estafa 

crônica se instalam igualmente mediante processo evolutivo 

...burnout é, pelo 

menos nos estágios 

iniciais, relacionado 

especificamente às 

atividades de cunho 

ocupacional, inclusive 

esporte....
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de longo prazo; contudo, muitas vezes, estafa crônica apresenta um início 

agudo, com sintomas muito semelhantes aos de infecções [55].  

Outra diferença de destaque é que o esgotamento característico da estafa 

crônica pode ser de causa inexplicável, ao passo que o esgotamento típico 

de burnout está associado a causas identificadas no contexto esportivo. 

Atletas acometidos por burnout desenvolvem atitudes e comportamentos 

negativos diante da prática de esporte, algo que não está associado à 

estafa crônica. No entanto, apesar das diferenças observadas entre os 

fenômenos, se não tratada corretamente, na sequência, a estafa crônica 

pode tornar-se uma condição precursora de burnout [59].  

Mesmo demonstrando sinais e sintomas típicos para cada caso, 

com alguma frequência, de maneira equivocada, burnout e 

overtraining são tratados indistintamente por profissionais da 

área de esporte. Ambos desfechos podem partilhar algumas 

similaridades; sobretudo, com relação ao diagnóstico, como 

queda de rendimento, dificuldade de concentração, exaustão 

e perturbação de humor. Contudo, atletas em condição 

de overtraining permanecem motivados para treinos e 

competições, enquanto atletas acometidos por burnout 

deverão demonstrar atitudes e comportamentos específicos 

voltados à desvalorização e à tentativa de abandono do 

esporte [56].

Se, por um lado, as abordagens direcionadas ao 

overtraining estão centradas na deterioração 

de respostas físicas e emocionais quando 

o atleta é exposto a cargas de treino 

próximas ou no limite máximo 

de sua capacidade, por 

outro, no caso de 

burnout, as ações voltam-se aos fatores sócio-psicológicos, como pressão 

externa por melhores desempenhos, dificuldade de gerir expectativas e 

aprisionamento pelo esporte [77]. 

Ainda, especialistas reconhecem que, diferentemente do que ocorre nos 

casos de overtraining, em que as desordens combinando respostas afetivas 

e fisiológicas indesejáveis são consequência exclusivamente de treinos mais 

intensos, agentes estressores não pertencentes ao contexto de esporte 

podem influenciar no acometimento e na gravidade de burnout  [58]. Assim, 

overtraining e burnout são entendidos como entidades diferentes, mesmo 

que, overtraining possa ser considerado um antecedente de burnout 

e os limites entre os desfechos não estejam tão claramente definidos. 

	 Existem evidências bastante convincentes de que bur-

nout não deve ser confundido com estresse, tampouco ser 

tratado como sinônimo. Neste caso, burnout deve ser consi-

derado mais do que apenas uma reação comum de estresse, 

sendo esse um processo de adaptação temporária acom-

panhado de sintomas físicos e mentais, definido como 

fenômeno unidimensional. Portanto, estresse está asso-

ciado às respostas de estímulos estressores presentes 

no cotidiano do atleta em todas as suas relações com 

o ambiente, sejam positivas ou negativas (distresse). 

Burnout, por sua vez, refere-se às avarias que o atle-

ta é incapaz de se adaptar sem que haja au-

xilio externo, ou rearranjo ambiental. 

Por este ponto de vista, burnout é 

uma conseqüência específica em 

longo prazo do estresse, apre-

sentando-se sempre de 

forma negativa.
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Outra diferença importante a considerar, ao contrário de estresse, 

burnout é um constructo polivalente, caracterizado pelo conjunto de três 

componentes (exaustão física/emocional, reduzido senso de realização 

e desvalorização esportiva). Ou seja, eventualmente, algum atleta pode 

apresentar elevado comprometimento em um componente específico de 

burnout, mas não nos demais, o que poderia não definir o acometimento 

da síndrome. Inclui o componente exaustão físico/emocional, que está 

intimamente relacionada ao estresse físico e psicológico; no entanto, os 

componentes reduzido senso de realização e desvalorização esportiva são 

atributos específicos de burnout.

Atletas com maior risco de burnout são aqueles que esperam encontrar 

um significado existencial no esporte, inicialmente idealistas, altamente 

motivados em treinos e competições, e estabelecem elevadas expectativas 

de sucesso. No entanto, quando percebem que seu desempenho não 

corresponde às metas previamente estabelecidas, tendem a incorporar 

sentimentos de fracasso e desesperança. Aqueles atletas que assumem 

metas mais realísticas, em situações de dificuldade e revés, tornam-

se mais expostos ao estresse, mas não ao burnout. Assim, burnout 

é, portanto, mais do que simplesmente estresse, em vez disso, é uma 

síndrome multidimensional (conjunto de sintomas), resultado de colapsos 

nas adaptações em consequência de estresse crônico, modulado por 

julgamentos pessoais frente as demandas solicitadas no esporte.

Neste sentido, estresse é compreendido como fenômeno associado 

à resposta individual frente ao agente estressor, ou seja, reação ao 

estímulo ou ao evento ambiental causador de tensão. Portanto, 

definido por manifestações psicológicas e fisiológicas controladas por 

estratégias comportamentais, cognitivas e emocionais [85]. Respostas ao 

agente estressor são influenciadas pela percepção do atleta, podendo 

uma mesma experiência proporcionar distintos resultados individuais. 

Em contrapartida, burnout é conceituado como resposta ao excessivo 

estresse crônico, caracterizado pela apresentação de componentes 

relacionados à exaustão física/emocional, ao reduzido senso de realização 

e à desvalorização esportiva.

Para auxiliar o entendimento quanto ao surgimento e ao 

desenvolvimento do complexo processo de burnout no 

esporte são disponibilizados quatro modelos teóricos da 

síndrome. Cada modelo apresenta subsídios extremamente 

úteis direcionados à compreensão de diferentes fatores 

associados ao burnout, assim como respostas individuais 

a ele. Os quatro modelos estão baseados em subsídios 

suficientemente consistentes, o que auxilia na identificação 

de agentes antecedentes e suas consequências – quadro 4. 

Demanda situacional

Avaliação cognitiva

Respostas fisiológicas

Respostas comportamentais

Estresse

Treino

Natureza sociológica

Organização social do esporte

Atletas jovens

Orientação para a tarefa

Orientação para o ego

Resposta Negativa 
ao Estresse de 

Treino

Afetivo-Cognitivo
de Estresse

Controle Externo

Modelo 
Social-Cognitivo 

Motivacional

Quadro 4 – Modelos explicativos associados ao burnout.

O Modelo Afetivo-Cognitivo de Estresse foi o primeiro modelo 

explicativo elaborado exclusivamente para o contexto esportivo. O 

3. MODELOS EXPLICATIVOS 
ASSOCIADOS AO BURNOUT
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modelo pressupõe que burnout é uma forma especial de 

abandono do esporte, induzido por estresse crônico ou falta 

de satisfação, em que o atleta desiste de participar de uma 

atividade anteriormente prazerosa. Desse modo, o atleta tende 

a se afastar do esporte, física, psicológica e emocionalmente, 

porque julga não ser capaz de atender demandas solicitadas 

em treinos e competições [78].

De acordo com o modelo, burnout é um processo que 

envolve componentes fisiológicos, psicológicos e comporta-

mentais que evoluem mediante estágios previsíveis. Em linhas 

gerais, o modelo baseia-se na Teoria de Trocas Sociais que 

visa, essencialmente, maximizar experiências positivas e mi-

nimizar experiências negativas. As-

sim, a adesão ao esporte somente 

ocorre quando o atleta tem certeza 

de resultados favoráveis. Neste caso, 

os resultados tornam-se favoráveis 

quando as recompensas (satisfação, 

reconhecimento, recompensa mate-

rial, etc.) são maiores que os custos 

(esforço despendido, desaprovação, 

sentimento de fracasso, etc.) [77].

 Para explicar o processo de 

burnout tendo como referência 

o estresse são identificados quatro estágios. No primeiro 

estágio, elevadas demandas são impostas ao atleta, como 

por exemplo, altas cargas de treino ou pressão excessiva 

por melhores resultados. Neste caso, quando as demandas 

superam os recursos potenciais, origina-se o estresse. No 

segundo estágio, o atleta, de maneira intrínseca, avalia e 

interpreta a situação. Eventuais equívocos de avaliação neste 

momento podem ocasionar graves danos à carreira esportiva 

do atleta. No terceiro estágio, se a demanda é vista como 

prejudicial ou ameaçadora, surge uma resposta fisiológica 

imediata, como aumento de tensão, irritabilidade, fadiga, 

insônia, etc. E, no quarto e último estágio, o atleta passa a apresentar 

algum comportamento de enfrentamento (coping) para lidar com as 

respostas fisiológicas, o que pode resultar em diminuição do desempenho 

esportivo, dificuldades interpessoais, ou mesmo, em casos extremos, em 

abandono do esporte [87].

Ainda, sobre esse modelo, os quatro estágios são influenciados 

diretamente por regulações motivacionais e por questões vinculadas 

às características individuais do atleta, como auto-estima e traços 

de ansiedade. Trata-se de uma manifestação ou consequência de 

componentes situacionais, cognitivos, fisiológicos e comportamentais 

de estresse excessivo. O burnout é então visto como resultado de uma 

interação recíproca entre fatores pessoais e situacionais.

Outro modelo, Modelo de Resposta Negativa ao Estresse de Treino, 

enfatiza que, apesar da importância de fatores psicológicos envolvidos 

no processo de burnout, as respostas ao treino do esporte deverão 

receber maior atenção [76]. O treino pode resultar em adaptações positivas 

e negativas. As adaptações positivas são aquelas normalmente desejáveis 

e acumuladas com o treino, mediante a capacidade que o organismo 

humano possui de se adaptar às novas condições de trabalho. No entanto, 

...burnout é um 

processo que envolve 

componentes 

fisiológicos, psicológicos 

e comportamentais 

que evoluem mediante 

estágios previsíveis...
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da dosagem inadequada de estímulos estressores pode originar o treino 

excessivo, resultando em adaptações negativas. Neste caso, inicialmente, 

o atleta responde com um cansaço além do esperado, na sequência, evolui 

para uma condição de overtraining e, finalmente, burnout. Portanto, 

este modelo procura definir burnout como uma resposta psicofisiológica 

de exaustão exibida como resultado de esforços frequentes, às vezes, 

extremos, geralmente ineficazes para atender as elevadas exigências de 

treino e competição.

O terceiro modelo, denominado Modelo de Controle Externo, assume 

o pressuposto de que o estresse está diretamente envolvido com burnout; 

porém, que este não é a causa, mas sim, o sintoma, principalmente 

em atletas jovens. Este modelo apresenta uma perspectiva sociológica 

relacionando o burnout com a organização social do esporte e seus 

efeitos sobre questões de identidade e controle dos atletas assumindo 

papel preponderante no processo. Neste caso, burnout acontece quando 

os atletas percebem que estão perdendo tempo envolvidos no esporte, ou 

quando se sentem prejudicados em outras atividades por conta da prática 

esportiva [14,15].

O modelo sugere que a organização social do esporte não permita 

que os atletas tenham controle sobre seu próprio envolvimento na 

pratica esportiva, em idades em que é muito importante para o jovem 

desenvolver o senso de independência e autonomia. Além disso, por 

causa da demanda de tempo associada à participação intensa no esporte, 

os atletas não são encorajados a explorar outros papéis na sociedade 

que não seja o de atleta. Como resultado, os jovens podem definir-se 

exclusivamente como atletas ao invés de adotarem uma identidade 

multifacetada típica de adolescentes. Essa identidade unidimensional 

faz com que se sintam pressionados a obter sucesso já que o senso de 

self é baseado exclusivamente em ser atleta. Quando sofre alguma lesão 

ou não consegue bons resultados, esta identidade única relacionada a 

ser atleta passa a ser abalada, causando estresse que contribui para o 

burnout.

Em contraposição a visão que procura valorizar apenas um dos 

modelos teóricos acerca da síndrome burnout em detrimento das 

demais, o Modelo Social-Cognitivo Motivacional propõe que seja 

realizada uma aproximação integrada dos modelos Afetivo-

Cognitivo de Estresse, Modelo de Resposta Negativa 

ao Estresse de Treino e Controle Externo. Neste caso, 

para que o Modelo Social-Cognitivo Motivacional 

pudesse se desenvolver houve necessidade de se 

idealizar um novo sistema baseado em modulações 

motivacionais [47].

O modelo se fundamenta em dois tipos de 

objetivos relativos ao contexto da realização esportiva: 

a orientação para a tarefa e a orientação para o 

ego. O primeiro objetivo esta centrado no interesse 

intrínseco, ou seja, o atleta busca desafiar a si próprio, 

esforçando-se e demonstrando persistência para o 

aprimoramento pessoal. Desse modo, o fracasso, 

quando acontece, não incide de forma impactante 

sobre a auto-estima do atleta, considerando que 

este não realiza o julgamento de suas habilidades se 

comparando com seus adversários.

Por outro lado, a orientação para o ego esta centrada 

na superação de um ou mais oponentes, no sucesso 

obtido e exaltado por uma quantidade significativa de 

outras pessoas. Os objetivos do atleta têm origens externas 

a si próprio, como é o caso de reconhecimento público, 

fama e recompensas financeiras. Esse tipo de orientação 

esta diretamente relacionada ao abandono do esporte, visto 

que o atleta tende a procurar outras atividades, nas quais o 

sucesso seja conquistado de maneira mais imediata.

Por conseguir abordar o tema sob o ponto de vista da 

organização social do esporte, procurando definir causas, 

consequências e estratégias de prevenção do burnout, o 

Modelo de Controle Externo apresenta-se como o mais 

adequado para servir de referencial teórico em atletas 

jovens, salientando que, todos os demais modelos teóricos 

oferecem sua contribuição e servem de embasamento de 

acordo com diferentes áreas e contextos do esporte.
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Informações quanto aos fatores causadores de burnout 

em atletas são bastante escassas e limitadas. Este fato, talvez, 

possa ser explicado em razão de burnout ter sido um desfecho 

mais recentemente identificado no contexto do esporte, 

particularmente em atletas jovens, e pelos modelos de análise 

utilizados nos poucos estudos localizados. Neste caso, a totalidade 

das informações disponibilizadas provém de abordagens 

transversais e mediante dados retrospectivos, o que sugere a 

identificação de determinantes com menor poder de causalidade.

No entanto, como possíveis causadores de burnout apontados 

em estudos disponibilizados na literatura, associações positivas 

são encontradas entre amotivação [34], estresse [45,80], overtraining 
[61] e perfeccionismo [2,12,13,36,49]. Por outro lado, eventuais fatores 

de proteção identificados mediante associações negativas são 

encontrados para esperança [44], liderança [34], paixão [19,43,74], 

motivação intrínseca [48,54], otimismo [45]. Indicadores relacionados 

ao volume de treino [34], à identidade [48] e às regulações 

motivacionais extrínsecas (controlada e autônoma) [60] mostram 

grau de associação contraditória com a ocorrência de burnout 

– Quadro 5.

Associações Positivas
Cansaço | Amotivação | Estresse | Overtraining | Ansiedade | Perfeccionismo
Pressão de pais | Afeto negativo

Associações Negativas
Compromisso | Liderança | Prazer | Motivação intrínseca | Controle percebido
Autocon�ança | Apoio social

Associações Contraditórias
Volume de treino | Identidade | Motivação extrínseca

Quadro 5 – Associações entre burnout e outros indicadores 

relacionados ao contexto de esporte.

Além dos agentes causadores de burnout, alguns atletas podem 

apresentar maior predisposição ao seu aparecimento e desenvolvimento 

em razão de características pessoais e fatores situacionais (DiFiori et al., 

2014) – Quadros 6 e 7. Logo, atenção a esses fatores podem auxiliar no 

sentido de prevenir e controlar o processo de burnout.

Características Pessoais

Perfeccionismo

Necessidade de agradar aos outros

Não-assertivo

Auto-conceituação unidimensional 
(concentrar apenas no envolvimento 
esportivo)

Baixa auto-estima

Elevada percepção de estresse

Ansiedade não-controlada

Quadro 6 – Características pessoais associadas ao processo de burnout no 

contexto de esporte.

Fatores Situacionais

Aumento da carga de treino com 
recuperação inadequada

Monotonia do treino

Quantidade excessiva de 
competições

Perturbação de sono

Estressores do cotidiano 
familiar (pressão de pais)

Estressores do cotidiano 
esportivo (pressão de 
treinadores e demandas de 
viagem)

Quadro 7 – Presença de fatores situacionais predisponentes ao processo de 

burnout no contexto do esporte.

Do ponto de vista das interações entre características pessoais e fatores 

situacionais predisponentes ao aparecimento e ao desenvolvimento 

de burnout, são identificadas algumas preocupações [38]. Assim, as 

preocupações de cunho físico envolvem lesões, treino excessivo, cansaço 

acumulado, menor disposição para treino e desempenho errático. 

Preocupações logísticas estão relacionadas à demanda de tempo dedicada 

4. CAUSAS E CONSEQUÊNCIAS DE 
BURNOUT EM ATLETAS JOVENS
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aos treinos e competições que o atleta julga estar dominando sua vida; 

logo, passa a ter menor ou nenhuma disponibilidade para familiares e 

amigos.

Entre as preocupações sociais ou interpessoais destacam-se 

descontentamento com a vida social, influências negativas de pais ou 

competição com irmãos pela atenção dos pais, insatisfações identificadas 

no meio do esporte, ambiente de equipe negativo, julgar estar sendo 

desconsiderado por técnicos e colegas de equipe. 

As preocupações psicológicas são as mais frequentemente observadas, 

respondendo pela quase totalidade dos motivos para surgimento de 

burnout, incluindo expectativas não cumpridas ou inadequadas, ênfase 

excessiva em posições, percepção de que uma carreira promissora 

no esporte é improvável e perceber dificuldade de melhora ou falta 

de talento. Falta de prazer pela prática de esporte é outro item, 

caracterizado pela pressão sofrida para vencer ou para manter alguma 

vantagem (por exemplo: salário, bolsa de estudo, etc.), auto imposição 

da necessidade de vencer e de desempenhar bem seu papel no esporte e 

não ter a certeza do apoio de familiares e amigos. Ainda, preocupações 

motivacionais incluem querer tentar outra atividade por se encontrar 

saturado do esporte.

Consequências imediatas de burnout em atletas os tornam física e 

mentalmente esgotados, se sentem mal-humorados e com baixa auto-

confiança, julgam que não estão contribuindo para equipe, não se sentem 

valorizados e procuram se isolar dos companheiros. O atleta portador de 

burnout também tem problemas de concentração no cenário do esporte, 

exibe pensamento inflexível e tem uma abordagem desequilibrada da vida [38].

	 Burnout induz a graves consequências psicológicas, sendo a 

fadiga crônica o componente central. Atletas acometidos pela síndrome 

sentem-se extremamente exaustos física e psicologicamente. Muitas 

vezes, experimentam humor deprimido, sentimentos de desamparo e 

perda de motivação, afastam-se de familiares e amigos. Burnout também 

leva a consequências fisiológicas causadas pelo desgaste de recursos 

energéticos, aumenta o risco de doenças cardiovasculares, diminui 

funções de imunidade e relaciona-se com inflamações crônicas [41].

O quadro 8 procura sintetizar causas e consequências do processo de 

burnout em atletas jovens. Neste sentido, por muito tempo, essa síndrome 

foi analisada na ótica exclusiva do estresse. No entanto, atualmente, nota-

se que se trata de uma síndrome que afeta características de diferentes 

ordens do atleta acometido, e que sua gravidade varia de acordo com a 

intensidade do desequilíbrio observado.

Preocupações Logísticas

Lesões
Treinamento excessivo
Cansaço acumulado

Menor disposição para treino

Desempenho errático

Insatisfação com a vida social

Influência negativa dos pais

Competir com irmãos pela 
atenção dos pais

Atmosfera de equipe negativa

Ser desconsiderado por técnicos e 
colegas de equipe

Expectativas não cumpridas

Ênfase excessiva em posição

Dificuldade de melhora

Falta de talento

Ausência de satisfação

Pressão por resultados ou para 
manter alguma vantagem

Falta de apoio de 
familiares e amigos

Rotinas de treinos e 
competições

Pouco tempo para 
amigos e lazer

Preocupações Motivacionais

Querer outros esportes

Ficar saturado do esporte

Não ter motivação para 
o esporte

Preocupações Sociais ou Interpessoais Preocupações Psicológicas

Fadiga crônica

Exaustão física e psicológica

Humor deprimido

Sentimentos de desamparo

Perda de motivação

Afasta-se de amigos e colegas

Desgaste de recursos energéticos

Risco de doenças cardiovasculares

Imunidade diminuída

Inflamações crônicas 

Psicológicas Fisiológicas

CAUSAS E CONSEQUÊNCIAS DE BURNOUT EM ATLETAS JOVENS 

Causas (Interação entre características  pessoais e fatores situacionais)

Consequências (físicas e psicológicas)

Preocupações Físicas

Quadro 8 – Prováveis causas e consequências do processo de burnout em 

atletas jovens.
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Vale ressaltar que burnout em atletas se origina de modo 

mais marcante a partir da incompatibilidade de expectativas 

inicialmente propostas para o esporte, com demandas 

crônicas de cunho sócio-psico-físico, podendo ocasionar, 

como uma das consequências mais 

relevantes, o abandono precoce de 

sua prática. 

Estudos realizados no Brasil 

procuraram identificar os motivos 

que levam os atletas jovens a se 

retirarem da prática esportiva. 

Bara Filho e Garcia [6] apontaram 

amotivação, esgotamento, falta de 

resultados e participação. Rocha 

e Santos [72] citaram percepção de 

competência e insatisfação com 

fracasso. Carmo e colaboradores [10] indicaram o fato do 

jovem não conseguir alcançar os resultados desejados e não 

concretizar os anseios de atleta.

Neste caso, apesar dos autores desses estudos utilizarem a 

expressão esgotamento ao invés de burnout e, na maioria 

dos casos não definirem diferenças entre dropout e burnout, 

considera-se que os motivos de abandono da prática de 

esporte descritos remetem aos componentes de burnout.

Para prevenir e controlar processos relativos ao burnout 

em atletas jovens é sugerido que a informação seja a primeira 

ação a ser adotada. Identificar os agentes deflagradores, 

os mediadores e os sintomas que acompanham burnout 

permite adotar procedimentos mais eficazes e com maior 

chance de sucesso. 

Nos casos em que o processo de burnout já estiver instalado, 

é indicado, de imediato, disponibilizar situações que facultam 

ao atleta acometido auto avaliar-se e, dessa forma, constatar 

por si mesmo a presença de burnout. Dessa forma, o próprio 

atleta procurará minimizar ou eliminar os agentes estressores, 

buscando restabelecer condições saudáveis [40].

O quadro 10 apresenta alguns dos princípios básicos para 

prevenção de burnout em atletas [32].

PRINCÍPIOS BÁSICOS PARA PREVENÇÃO DE BURNOUT

Sistema de avaliação contínua

Estruturação racional de treino

Estabelecimento planificado dos períodos de treino 
psicológico

Motivação sistemática do atleta em relação ao esporte

Interrupção da sequência relacionada à espiral de 
saturação que conduz ao abandono

Modificações potenciais na estrutura social do esporte 
de rendimento

Aumento da idade mínima exigida para competir em 
esporte de rendimento

Redução da quantidade de competições, enfatizando 
equilíbrio entre carga e recuperação

Quadro 9 – Princípios básicos para prevenção de burnout em atletas jovens.

5. AÇÕES DE PREVENÇÃO E 
CONTROLE DE BURNOUT

...Estudos realizados 

no Brasil procuraram 

identificar os motivos 

que levam os atletas 

jovens a se retirarem da 

prática esportiva...
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Habitualmente, atletas jovens estão expostos a diferentes fontes de 

estresse associadas não somente ao contexto do esporte, mas também, 

às relações extra treino e competição. Assim, a falta de estratégias 

adequadas de enfrentamento e a presença de burnout podem se 

constituir em fatores limitadores para o desenvolvimento e o desempenho 

dos atletas [69]. Enfrentamento ou coping é a expressão utilizada para 

designar o processo para lidar com demandas (internas ou externas), 

identificadas pelo próprio atleta como sendo algo além de seus recursos 

ou possibilidades. Portanto, menores recursos de coping deverá aumentar 

a exposição ao estresse crônico [81].

A literatura destaca alguns estudos que procuraram estabelecer 

correlações entre burnout e estratégias de coping[52,74]. Evidências 

apontam que algumas dimensões de perfeccionismo estão 

relacionadas positivamente, enquanto outras negativamente com 

burnout em atletas. Essas relações divergentes entre as dimensões 

de perfeccionismo e burnout em atletas justifica-se pelas diferentes 

tendências de coping.

Na busca de justificativas para o controle de burnout em atletas, foi 

identificado que diferentes tendências de coping podem atuar como 

mediadoras entre perfeccionismo e burnout. Neste caso, observou-se 

que, maior grau de perfeccionismo socialmente prescrito está relacionado 

aos níveis mais elevados de estratégias de coping que, por sua vez, 

também estão relacionados a processos mais elevados de 

burnout. Em contrapartida, níveis mais elevados de 

perfeccionismo auto-orientado relacionaram-

se com níveis mais elevados de estratégias 

de coping focadas no problema e menores 

níveis de estratégias de coping que, por 

sua vez, relacionou-se níveis mais baixos 

de burnout em atletas. Portanto, esses 

dados sugerem que diferentes tendências 

de enfrentamento podem sustentar a 

relação divergente entre dimensões auto-

orientadas e socialmente prescritas de 

perfeccionismo e processos de burnout [51].

Outro estudo envolvendo burnout e estratégias de coping foi realizado 

envolvendo atletas; porém, dessa vez, correlacionando o construto paixão, 

ao invés de perfeccionismo. Os resultados mostraram que os tipos de 

paixão (harmoniosa e obsessiva) podem estar indiretamente relacionados 

ao burnout e ao alcance de metas via estratégias de coping [74].

Na literatura nacional também são encontrados estudos correlacionando 

estratégias de coping e burnout em atletas. Em um desses estudos foi 

constatado que atletas amadores e profissionais utilizam estratégias 

de enfrentamento distintas, sendo que, escores mais elevados de 

burnout referentes ao componente reduzido senso de realização estão 

associados ao modo de enfrentamento focalizado nas praticas religiosas/

pensamentos fantasiosos [85]. Em dois outros estudos foram localizadas 

correlações negativas entre burnout e coping; sobretudo entre reduzido 

senso de realização e confiança/motivação, sugerindo que, quanto maior 

o grau de burnout menor a frequência de utilização de estratégias 

de enfrentamentos e motivação para a prática de esporte [67,86]. Ainda, 

evidências apontam que o desempenho de atletas em esportes coletivos 

demonstra ser elemento interveniente nas estratégias de coping e nos 

sintomas de burnout [8].

	 Como visto, as estratégias de coping estão associadas ao 

enfrentamento de situações de estresse. Quando o atleta tem dificuldade 

em lidar de modo eficaz com o estresse agudo, facilmente é exposto ao 

estresse crônico, que pode resultar em burnout. 

Atletas dotados de fortes recursos de coping 

são mais predispostos a enfrentar as 

demandas e, consequentemente, 

menos vulneráveis aos efeitos do 

processo de burnout. Em atletas 

jovens não foram localizadas 

evidencias tentando correlacionar 

burnout e estratégias de coping, 

constituindo-se, desse modo, uma 

limitação no entendimento sobre as 

ações de defesa e controle.
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Maior reconhecimento da importância de componentes 

associados à motivação originou grande interesse por 

atributos psicológicos que podem definir os correspondentes 

níveis de envolvimento do atleta no esporte. Assim, os motivos 

e as regulações motivacionais determinantes para prática de 

esporte têm se constituído em um dos temas dominantes de 

investigação na área. 

À medida que aumenta gradualmente a competitividade no 

esporte, maior interesse é atribuído à prevenção e ao controle 

de burnout, devido às potenciais consequências negativas 

para o desempenho esportivo e o bem-estar do atleta, 

principalmente em idades jovens [39]. Alguns estudos têm 

procurado destacar aspectos relacionados à motivação no 

contexto do esporte, identificando importantes associações 

significativas com componentes de 

burnout [17,33,48,53,54,60,68,].

Nas últimas três décadas, a Teoria 

de Autodeterminação (TaD) tem se 

constituído na abordagem teórica de 

maior relevância e que vem recebendo 

considerável atenção para estudo da 

motivação voltada à prática de esporte 
[21,22,73]. A TaD é uma teoria geral do 

comportamento humano que tem conexão 

com a personalidade individual e 

o contexto social em que se está 

inserido. Neste sentido, procura 

explicar a motivação em 

diversas áreas, como 

educação, música, 

saúde, política, 

exercício físico e esporte, entre outras. Em síntese, postula 

que a motivação para assumir condutas específicas transita 

ao longo de um continuum, de acordo com grau percebido 

de autodeterminação, alicerçada nas três necessidades 

psicológicas básicas; (a) autonomia - tomar decisões, ter 

liberdade de escolha; (b) competência - sentir-se eficaz e 

capaz de alcançar os objetivos; e (c) relacionamento - manter 

uma relação amistosa com as pessoas [82].

Em um extremo do TaD de autodeterminação está 

situado o construto denominado amotivação, que implica 

na ausência de qualquer tipo de motivação (intrínseca ou 

extrínseca) para a prática de esporte. A amotivação supõe 

o menor grau de autodeterminação, 

considerando que, neste caso, o atleta 

não encontra nenhum valor ou sentido 

na atividade que realiza e, portanto, 

considera que o esporte não reportará 

satisfação ou qualquer tipo de benefício. 

No outro extremo do continuum se 

encontra a motivação intrínseca, a qual 

supõe a forma mais autodeterminada de 

motivação, considerando que o atleta 

pratica esporte por vontade própria, 

ou seja, pelo prazer e satisfação que a 

atividade oferece a ele. Entre os dois polos do continuum 

(amotivação e motivação intrínseca) encontra-se a motivação 

extrínseca.

A TaD distingue quatro tipos de regulações dentro da 

motivação extrínseca, que podem variar grandemente 

dependendo do grau de internalização das metas e dos valores 

associados à conduta de esporte: (a) regulação externa -  não 

existe internalização e o esporte é praticado unicamente por 

conta de recompensas externas ou para satisfazer alguém de 

seu convívio; (b) regulação introjetada - surge um mínimo de 

internalização e o esporte é praticado para evitar sentimentos 

6. INTERFACE ENTRE BURNOUT E 
MOTIVAÇÃO

TaD

...A amotivação supõe 

o menor grau de 

autodeterminação, 

considerando que, 

neste caso, o atleta não 

encontra nenhum valor 

ou sentido na atividade 

que realiza...
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de culpabilidade; (c) regulação identificada - apresenta grau de 

internalização mais elevado quanto ao valor da conduta, de tal modo que 

o esporte é praticado em razão da importância e dos benefícios individuais 

que sua prática pode propiciar; e (d) regulação integrada - existe maior 

grau de internalização e a prática de esporte é considerada como parte 

do seu estilo de vida. Regulações externa e introjetada têm sido descritas 

como estilos de regulação controlada, enquanto regulações identificada 

e integrada são consideradas estilos de regulação autônoma – Figura 1.

FORMAS DE 
MOTIVAÇÃO

AMOTIVAÇÃO MOTIVAÇÃO EXTRÍNSECA MOTIVAÇÃO
INTRÍNSECA

Estilos de 
regulação

Sem
regulação

Impessoal
Lócus de 

percepção
de 

causalidade

Compor-
tamento

Regulação
intrínseca

Interno

Pratica 
esporte 

pelo prazer 
e satisfação 

que a 
atividade 
oferece

Pratica esporte 
de maneira 
passiva ou 
não pratica

De�nição no 
contexto

do esporte

Controlada Autônoma

Externo

Regulação 
externa

Regulação
introjetada

Parcial-
mente 

externo

Regulação
integrada

Pratica 
esporte 

por consi-
derar 

parte do 
seu estilo 

Pratica 
esporte 

em razão 
da 

importân-
cia e dos 

benefícios 
indivi-

duais que 
acredita 

possa 
alcançar 

Pratica 
esporte 

para evitar 
sentimen-

tos de 
culpabili-

dade

Pratica 
esporte por 

conta de 
recompen-

sas 
externas ou 

para 
satisfazer 

alguém de 
seu 

convívio

Interno

Regulação
 identi�cada

Parcial-
mente 
interno

Não 
Autodeterminado  Autodeterminado

Figura 1 – Continuum de autodeterminação e níveis de auto-regulação 

aplicados a prática de esporte (adaptação de Ryan e Deci, 2000).

Estudos experimentais têm mostrado que atletas 

com perfis motivacionais direcionados à regulação 

identificada, à regulação integrada e à motivação 

intrínseca tendem a apresentar atitudes mais favoráveis 

para a prática de exercício físico e esporte, mediante 

mais elevada autoestima, satisfação, esforço e 

persistência; enquanto atletas com perfis motivacionais 

direcionados à regulação introjetada, à regulação 

externa e à amotivação tendem a apresentar processos 

adaptativos para a prática de exercício físico e esporte 

menos favoráveis, aumentando as chances de abandono 
[46,75,82].

Entre atletas que experimentam burnout é típico observar 

formas menos autodeterminadas de 

motivação [3,34,48,60]. A mudança de 

uma regulação motivacional mais 

autodeterminada no esporte para uma 

regulação que se caracteriza por menor 

grau de autodeterminação é tema 

central de burnout em atletas. De outra 

forma, quando a participação autentica 

e genuína no esporte diminui, os custos 

percebidos de engajamento sustentado 

passam a superar as recompensas 

oferecidas pela atividade. Com o tempo, 

a incapacidade de lidar com essas avaliações negativas 

pode levar a resultados prejudiciais, como exaustão física e 

emocional, desvalorização e, possivelmente, abandono da 

prática de esporte [69,70,71].

Fundamentado na TaD, evidências preliminares relatam 

associações positivas entre cansaço e amotivação, e associações 

negativas entre burnout e motivação intrínseca [70]. Também, 

é identificado que dimensões equivalentes aos componentes 

de burnout são diretamente proporcionais à magnitude das 

formas de motivação extrínsecas controladas (regulações 

...Com o tempo, a 

incapacidade de lidar 

com essas avaliações 

negativas pode levar a 

resultados prejudiciais, 

como exaustão física e 

emocional...
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externa e introjetada) e inversamente proporcional à magnitude das 

formas de motivação extrínsecas autônomas (regulações identificada e 

integrada) [54].

Ainda, vem sendo sugerido que os pressupostos da TaD sejam 

empregados para identificar possíveis antecedentes de burnout no 

esporte, baseando-se, particularmente, no conceito de que os atletas 

devem satisfazer suas necessidades psicológicas básicas para 

competência, autonomia e relacionamento [60]. 

No contexto esportivo, competência refere-se à percepção de que 

se é capaz de ser eficaz no esporte; autonomia envolve sentimentos 

de volição, escolha e auto-direcionamento, enquanto relacionamento 

equivale à percepção de auto-direcionamento na relação com os demais. 

Quando essas necessidades são satisfeitas, o atleta experimenta um 

bem-estar ótimo. No entanto, a frustração dessas necessidades leva a 

manifestações de mal-estar e, consequentemente, ao burnout.

Em sendo assim, estilo de treino de controle, não atender as necessidades 

psicológicas básicas e regulações de motivação não autodeterminadas 

expõe o atleta a riscos mais elevados de burnout. Em contrapartida, 

estilo de treino de suporte, atendimento das necessidades psicológicas 

básicas e formas de motivação autodeterminadas diminui a exposição do 

atleta aos riscos de burnout [34].

Até aproximadamente três décadas atrás, investigações mais 

seguras acerca de burnout em atletas eram obstaculizadas, em 

grande parte, devido à falta de instrumentos de medida validos 

para uso no esporte. Primeira proposta para dimensionar e 

ordenar os componentes de burnout em atletas constituiu 

de uma adaptação do Maslach Burnout Inventory – MBI, 

originalmente proposto para uso em uma variedade de 

ocupações potencialmente estressantes, incluindo enfermeiros, 

advogados, assistentes sociais, médicos, psicólogos, 

professores, policiais, supervisores, oficiais de 

condicional, dentre outros [62].

O processo de adaptação do MBI para uso 

em atletas, conhecido por Sport Adaptation 

of the Maslach Burnout Inventory, ocorreu tão 

somente mediante ajustes de expressões dos itens originais 

para atender situações do esporte. Com intuito de avaliar 

suas propriedades psicométricas a versão adaptada 

do MBI foi aplicado experimentalmente em 

uma amostra de atletas universitários norte-

americanos. Contudo, a análise dos dados 

apontou fragilidades nos indicadores de 

consistência interna e vários itens do 

instrumento adaptado não apresentaram 

saturação fatorial significativa para 

compor o modelo fatorial [28]. Em vista 

disso, tentativa pioneira de idealizar 

instrumento para análise de burnout em 

atletas não alcançou resultado esperado, 

frustrando o propósito de utilizar versão 

adaptada do MBI no contexto esportivo.

7. INSTRUMENTOS DE MEDIDA 
EMPREGADOS PARA IDENTIFICAR 
BURNOUT EM ATLETAS
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O Eades Athlete Burnout Inventory – EADES foi o primeiro 

instrumento idealizado especificamente para análise de burnout em 

atletas [25]. O EADES foi proposto com base na obra de Maslach e 

Jackson (1981), entrevistas com atletas supostamente acometidos por 

burnout e relatos de experiências profissionais de psicólogos do esporte. 

A proposta do EADES identifica seis componentes: (a) esgotamento 

físico/emocional; (b) retirada psicológica/desvalorização do esporte; 

(c) autoconceito negativo da habilidade esportiva; (d) desvalorização 

pelo treinador e companheiros; (e) congruência entre expectativas 

do treinador e do atleta; e (f) realização pessoal/esportiva. Apesar da 

riqueza conceitual da aproximação do instrumento, este 

não conseguiu oferecer evidências empíricas a favor de 

sua estrutura de fatores.

No entanto, mesmo com validação psicométrica 

apresentando algumas deficiências, o que 

se confirmou em estudos pos-

teriores [83], a partir de sua 

proposição, o EADES passou 

a se constituir na única opção 

disponível para análise de bur-

nout em atletas.

Na sequência, diante das limi-

tações psicométricas identificadas 

no EADES, foi sugerido novo instru-

mento para análise do burnout em 

atletas, o que se denominou de Athle-

te Burnout Questionnaire – ABQ 
[69,70,71]. Versão preliminar do ABQ foi 

dirigida especificamente para nadadores 

e idealizada com base no EADES, tanto 

é que, inicialmente, 11 dos 21 itens que 

compunham esta versão eram idênticos em 

ambos os instrumentos; porém, estava mais 

estreitamente relacionado às concepções ori-

ginais e aos modelos teóricos de burnout [69]. 

Versão mais atual do ABQ é ajustada para ser utilizada em atletas de 

diferentes modalidades esportivas e dimensiona a frequência com que 

são experienciados sentimentos pessoais e atitudes diante da pratica de 

esporte. O inventário é conformado por escala Lickert com 15 itens, 

distribuídos igualmente nos três componentes (exaustão física/emocional, 

reduzido senso de realização e desvalorização esportiva). Precedidos 

pelo enunciado “Com que frequência Você se sente desta forma?”, 

a cada um dos itens são atribuídos graus de intensidade crescente com 

disposição em um continuum de 1 a 5: 1 (quase nunca); 2 (raramente); 

3 (algumas vezes); 4 (frequentemente); e 5 (quase sempre) [70,71].

Os escores de cada componente são atribuídos a partir do cálculo 

da média aritmética das pontuações assinaladas aos cinco itens 

que compõe o componente em questão. Neste caso, nos itens 

equivalentes ao componente exaustão física/emocional o atleta 

indica com que frequência se sente física e emocionalmente 

desgastado e exausto em consequência das demandas de 

treinos e competições (ex.: Estou exausto pelas exigências 

físicas e mentais do esporte). 

Os itens correspondentes ao componente 

reduzido senso de realização informam sobre 

as insatisfações quanto às habilidades e às 

destrezas exigidas para a prática do esporte (ex.: 

Não estou atendendo meus interesses pessoais 

com o esporte). Dos cinco itens que compõe este 

componente, em dois deles a pontuação é reversa 

(Item 1- Estou realizando muitas coisas que 

valem a pena no esporte; e item 14 – Sinto-

me bem-sucedido no esporte.); assim, quanto 

menor a magnitude de sua pontuação, mais 

reduzido é o sendo de realização pessoal. 

Os itens que dimensionam o componente 

desvalorização esportiva são direcionados a 

apontar atitudes negativas e indiferentes 

diante da prática de esporte (ex.: Tenho 

sentimentos negativos em relação ao 

ATHLETE BURNOUT QUESTIONNAIRE 

Com que frequência Você se sente desta forma?

Tenho sentimentos negativos em relação ao esporte
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esporte). Existe possibilidade também, de atribuir um escore 

adicional equivalente ao Índice de burnout, mediante o 

cálculo de média aritmética do conjunto dos 15 itens que 

compõe o ABQ.

Resultados de estudos psicométricos envolvendo o ABQ 

apontaram índices de fidedignidade e consistência interna 

bastante satisfatórios [71]. Com relação aos diferentes indica-

dores de validação, informações produzidas originalmente 

quando da proposição do instrumento vêm sendo confirma-

das por outros estudos [18,60], indicando, portanto, seu poten-

cial para análise de burnout em atletas. 

O ABQ foi originalmente idealizado em língua inglesa; 

porém, vem sendo traduzido, 

adaptado e validado para uso em 

vários outros idiomas, como é o caso 

de alemão [88], árabe [1], chinês [12], 

espanhol [4], francês [63], norueguês 
[58], português europeu [2] e sueco 
[42]. Versão brasileira do ABQ foi 

proposta em estudo que reuniu 

atletas adultos de alto rendimento, 

com idade média próxima de 23 

anos, participantes de competições 

nacionais e internacionais em 

diferentes modalidades [64]. O processo de tradução do 

instrumento utilizado acompanhou protocolo sugerido 

internacionalmente e os procedimentos de validação fatorial 

confirmaram a presença dos 15 itens e a extração dos três 

componentes originalmente considerados – quadro 11. 

1. Estou realizando muitas coisas que valem a pena no esporte. 1 2 3 4 5 

2. Sinto-me tão cansado dos treinos que não encontro ânimo 
para fazer outras coisas. 

1 2 3 4 5 

3. O esforço que preciso fazer para praticar esporte poderia ser 
melhor aproveitado em outra atividade. 

1 2 3 4 5 

4. Sinto-me extremamente cansado com a prática de esporte. 1 2 3 4 5 

5. Não estou atendendo meus interesses pessoais com o 
esporte. 

1 2 3 4 5 

6. Não me preocupo com meu desempenho no esporte como 
antes. 

1 2 3 4 5 

7. Não estou desempenhando todo o meu potencial no esporte. 1 2 3 4 5 

8. Sinto-me “destruído” pelo esporte. 1 2 3 4 5 

9. Não estou tão interessado no esporte como costumava estar 
anteriormente. 

1 2 3 4 5 

10. Sinto-me fisicamente exausto pelo esporte. 1 2 3 4 5 

11. Sinto que estou menos preocupado em ser bem-sucedido 
no esporte do que tempos atrás. 

1 2 3 4 5 

12. Estou exausto pelas exigências física e mental do esporte. 1 2 3 4 5 

13. Não importa o que faço no esporte, não consigo resultados 
tão bons quanto poderia conseguir. 

1 2 3 4 5 

14. Sinto-me bem-sucedido no esporte. 1 2 3 4 5 

15. Tenho sentimentos negativos em relação ao esporte. 1 2 3 4 5 

Quadro 10 – Versão traduzida do Athlete Burnout Questionnaire – 
ABQ para uso em atletas brasileiros.

Versão brasileira do 

ABQ foi proposta em 

estudo que reuniu 

atletas adultos de alto 

rendimento, com idade 

média próxima de 23 

anos... 
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Uma dificuldade ainda encontrada na análise de burnout em atletas 

jovens constitui-se na ausência de ponto-de-corte para categorização dos 

níveis de gravidade do processo (baixo, moderado, elevado). Contudo, 

procedimento sugerido inicialmente mediante dados da análise de cluster 

realizada no estudo original de proposição do ABQ [69], e frequentemente 

empregado em outros estudos [24,26], aponta o uso de ponto-de-corte ≥ 3 

unidades para cada um dos três componentes individualmente. 

Por esse procedimento, inicialmente, emprega-se o ponto-de-corte ≥ 3 

unidades para dicotomizar a pontuação média assinalada individualmente 

pelos atletas jovens para cada um dos componentes que compõe a 

síndrome (< 3 = baixa pontuação média; ≥ 3 = alta pontuação média). 

Na sequência, categoriza como em processo elevado de burnout aqueles 

atletas jovens que apresentaram alta pontuação média simultaneamente 

nos três componentes (exaustão física/emocional, reduzido senso de 

realização e desvalorização esportiva). Alta pontuação média em dois 

dos componentes define processo moderado de burnout, enquanto alta 

pontuação média em apenas um dos componentes sugere processo baixo 

de burnout. Neste caso, torna-se importante ressaltar que, o ponto-de-

corte apontado é baseado em critérios estatísticos arbitrários; logo, não é 

adequado para fins de diagnóstico.

Já na década de 1970, Herbert 

Freudenberger, pioneiro na defini-

ção e identificação de burnout, 

apontava que o esporte se consti-

tui em segmento que pode expor, 

não somente os profissionais que 

atuam no setor (treinadores e ar-

bitros), mas também, os atletas, 

ao acometimento de burnout [31]. 

Os estudos realizados inicialmen-

te foram baseados em evidências 

anedóticas e com base em pressu-

postos desenvolvidos para subsidiar 

elementos do burnout ocupacional 
[27,29]. 

Com justificativa de que estão cons-

tantemente expostos a um aglomerado de 

agentes estressores, em razão das funções 

que desempenham no exercício profissional e 

das responsabilidades que lhes são emputadas 

para o sucesso de suas equipes e atletas, os pri-

meiros estudos empíricos realizados no contexto 

do esporte foram conduzidos 

em treinadores [9,20,84]. Estu-

dos com delineamentos mais 

fidedignos envolvendo atle-

tas iniciaram na década de 

1990 [16,76].

8. ESTUDOS DISPONIBILIZADOS 
NA LITERATURA REFERENTES AO 
BURNOUT EM ATLETAS JOVENS
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Mesmo que o interesse pelo tema venha despertanto atenção dos 

especialistas na área, a quantidade de estudos disponíveis na literatura 

envolvendo burnout em atletas ainda é bastante limitada. Estudo 

internacional de meta-análise realizado recentemente identificou 

61 publicações sobre burnout no contexto de esporte. Dessas, 27 

publicações tratavam especificamente de atletas, 23 de treinadores, 

e as 11 publicações restantes abordavam dirigentes e integrantes de 

grupo de apoio da estrutura esportiva [35]. Especificamente no Brasil, 

levantamento das publicações realizadas até 2011 apontou não mais 

de oito estudos sobre a temática [66]. Contudo, nos últimos dois anos 

podem ser localizados alguns importantes estudos envolvendo atletas 

brasileiros [7,11,65,67,79,85,86]. 

Por outro lado, se a produção bibliográfica sobre burnout em atletas 

em todo o mundo já é bastante escassa, em se tratando de atletas 

jovens, a quantidade de informações disponíveis é ainda menor. Porém, 

os poucos estudos localizados apontam que os indícios associados 

à presença de burnout em atletas jovens estão em ascensão [35,42]. 

Para justificar o fato, vários indicativos podem ser elencados; porém, 

destaca-se o aumento atualmente observado na competitividade dos 

esportes infanto-juvenil e a busca constante por melhores resultados 

em idades cada vez mais precoces. Em vista disso, as exigências de 

treinos e competições tornam-se excessivamente elevadas, muitas 

vezes, induzindo o jovem a praticar esporte de maneira similar ao 

que é praticado pelo adulto; porém, sem que apresente estrutura 

física, psicológica e social adequada para as demandas solicitadas [30].

	 No quadro 11 é apresentada síntese dos estudos sobre 

burnout especificamente em atletas jovens realizados nos últimos 

5 anos e localizados na literatura. No levantamento optou-se por 

considerar apenas aqueles estudos que empregaram o ABQ como 

instrumento de medida. Na análise dos dados, deve-se considerar que 

os valores médios equivalentes aos três componentes de burnout 

apresentaram variações importantes entre os estudos considerados. 

Raedeke & Smith [70]

USA
(Origem) (Modalidade

de Esporte)

Natação
Amostra

(n)

Idade

(anos)

244
14 – 19

COMPONENTES DE BURNOUT

3,06 ± 0,82

Exaustão
física/emocional

Reduzido senso
de realização

Desvalorização
Esportiva

2,30 ± 0,79 2,19 ± 0,95

Hill et al [51]

Inglaterra
(Origem) (Modalidade

de Esporte)

Judô / Natação
Atletismo Amostra

(n)

Idade

(anos)

206
11 – 22

COMPONENTES DE BURNOUT

2,33 ± 0,92

Exaustão
física/emocional

Reduzido senso
de realização

Desvalorização
Esportiva

2,29 ± 0,74 1,92 ± 0,92

Appleton & Hill [3]

(Origem) (Modalidade
de Esporte)

Futebol
Amostra

(n)

Idade

(anos)

231
16,92 ± 2,63

COMPONENTES DE BURNOUT

3,07 ± 0,74

Exaustão
física/emocional

Reduzido senso
de realização

Desvalorização
Esportiva

2,40 ± 0,84 1,80 ± 0,85

Gustafsson et al. [42]

Suécia
(Origem) (Modalidade

de Esporte)

Vários 
Esportes Amostra

(n)

Idade

(anos)
17,21 + 0,95

217

COMPONENTES DE BURNOUT

2,34 + 0,77

Exaustão
física/emocional

Reduzido senso
de realização

Desvalorização
Esportiva

2,24 + 0,80 2,24 + 0,77

Gautheur et al. [34]

França
(Origem) (Modalidade

de Esporte)

Handebol
Amostra

(n)

Idade

(anos)

205
15,4 ± 0,9

COMPONENTES DE BURNOUT

2,87 ± 0,75

Exaustão
física/emocional

Reduzido senso
de realização

Desvalorização
Esportiva

2,61 ± 0,58 1,90 ± 0,79

Pires et al. [65]

Brasil
(Origem) (Modalidade

de Esporte)

Tênis de 
campo Amostra

(n)

Idade

(anos)

74
12 – 18

COMPONENTES DE BURNOUT

1,72

Exaustão
física/emocional

Reduzido senso
de realização

Desvalorização
Esportiva

2,09 1,64

Hill [49]

(Origem) (Modalidade
de Esporte)

Futebol
Amostra

(n)

Idade

(anos)

171
13 – 19

Inglaterra

COMPONENTES DE BURNOUT

2,45 ± 0,69

Exaustão
física/emocional

Reduzido senso
de realização

Desvalorização
Esportiva

2,28 ± 0,60 1,74 ± 0,70

Casagrande et al. [11]

(Origem) (Modalidade
de Esporte)

Amostra
(n)

Idade

(anos)

88
15,2 ± 1,2

COMPONENTES DE BURNOUT

1,92 + 0,67

Exaustão
física/emocional

Reduzido senso
de realização

Desvalorização
Esportiva

2,14 + 0,70 2,10 + 0,94

Brasil
Tênis de 
campo

Inglaterra

Quadro 11 – Síntese dos estudos sobre burnout em atletas jovens realizados 

nos últimos 5 anos e localizados na literatura.
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Contudo, verificou-se que o componente equivalente 

à exaustão física/emocional foi o que apresentou maior 

magnitude, por sua vez, tende a oferecer maior contribuição 

para ocorrência de burnout. Valores médios referentes aos 

componentes reduzido senso de realização e desvalorização 

esportiva apresentaram, respectivamente, dimensões de 

menor magnitude. No entanto, nos dois estudos realizados 

no Brasil constatou-se tendência diferente. Neste caso, os 

jovens tenistas brasileiros apresentaram indicações de menor 

exaustão física/emocional e maior percepção de reduzido 

senso de realização.

Ainda, mais elevado valor equivalente à exaustão física/

emocional foi observado em nadadores reunidos no estudo 

norte-americano; apesar de que, nos es-

tudos europeus também foram identifi-

cados comprometimento importante e 

superior aos dados brasileiros. No caso 

do componente relacionado ao reduzido 

senso de realização, os valores médios 

encontrados nos estudos reunidos no 

levantamento se aproximaram bastante. 

Referente ao componente desvalorização 

esportiva destacam-se os valores médios 

encontrados nos estudos realizados nos 

Estados Unidos, Suécia e em uma das 

amostras de tenista brasileiros.

Embora, mais recentemente, burnout em atletas vem 

sendo um tema de destaque entre os estudiosos da área, até 

o momento, raros são os estudos que procuraram investigar 

sua prevalência. Via de regra, as investigações realizadas até 

então têm abordado, de maneira específica, os componentes 

individuais relacionados ao burnout. Provavelmente, essa 

lacuna existe em razão da ausência de padronização de 

ponto-de-corte para identificar com segurança a presença de 

burnout no atleta. 

No entanto, utilizando critério em que identifica processo elevado 

de burnout quando o atleta apresenta pontuações médias ≥ 3 

simultaneamente nos três componentes (exaustão física/emocional, 

reduzido senso de realização e desvalorização esportiva), estudos 

envolvendo amostras de jovens nadadores norte-americanos [69] e atletas 

adolescentes suecos praticantes de várias modalidades esportivas  [41] 

apontaram prevalências por volta de 2%. Em atletas adultos, mediante o 

uso de mesmo critério de classificação, foram identificadas prevalências de 

6% em atletas de rugby  [26] e entre 1-5% em nadadores [37].
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BURNOUT E FATORES ASSOCIADOS: 

ESTUDO REALIZADO EM ATLETAS JOVENS 

DO ESTADO DO PARANÁ

PARTE II

No contexto esportivo, burnout é 

entendido como desfecho psicofisiológico 

resultante de exposição prolongada frente a 

processos estressantes de caráter emocional e 

interpessoal [14]. Em especial os atletas jovens 

vêm apresentando elevada vulnerabilidade 

ao burnout em consequência de demandas 

cada vez mais exigentes solicitadas em treinos 

e competições [15]. Por conseguinte, lidar com 

o potencial dos atletas jovens e, ao mesmo 

tempo, evitar, ou pelo menos minimizar, a 

possibilidade de acometimento de burnout é 

visto como importante questão a ser abordada 

no contexto esportivo.
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Décadas atrás, quando das primeiras abordagens relacionadas ao 

burnout em atletas, assumiam-se pressupostos conceituais adaptados 

do ambiente laboral, o que, a princípio, dificultava a compreensão de 

sua natureza no esporte. No entanto, mediante estudos específicos 

direcionados ao contexto esportivo, passou-se a definir burnout em 

atletas como uma síndrome multidimensional caracterizada pela presença 

de três componentes: (a) exaustão física/emocional; (b) reduzido senso de 

realização; e (c) desvalorização esportiva [37]. A partir de então, a definição 

de burnout em atletas baseada em sintomas passou a ser considerada pela 

unanimidade dos estudiosos da área [8,15,39]. Desse modo, permitindo que 

possíveis causas e consequências possam ser identificadas e, por sua vez, 

venham a subsidiar ações de intervenção.

Alguns estudos empíricos procuraram analisar possíveis tra-

ços antecedentes de burnout em atletas, como é o caso de 

perfeccionismo [17], pressão exercida pelos familiares por melhor 

desempenho [21], percepção de estresse [39], compromisso [37], oti-

mismo [3] e perfil de regulações mo-

tivacionais [7,33]. Indubitavelmente, o 

conhecimento produzido por esses 

estudos vêm contribuindo enorme-

mente para melhor entendimento 

da temática. Contudo, destaca-

-se que atributos sociais e am-

bientais de cada cultura de-

verão modular os preditores 

eventualmente associados 

ao burnout em atletas.

Apesar de burnout no con-

texto esportivo se caracterizar 

como um transtorno de elevada 

prevalência com grave repercussão 

para o bem-estar do atleta, por vezes 

sendo apontado como importante li-

mitador de melhor rendimento e, até 

mesmo, principal responsável pela interrup-

ção ou pelo abandono precoce da prática de esporte [9], estudos abordando 

o tema em nosso país são bastante escassos; sobretudo, em atletas jovens. 

Consequência imediata da insuficiência de informações nesta área do co-

nhecimento é a dificuldade de um entendimento mais consistente em torno 

deste evento diante da realidade do esporte juvenil praticado no Brasil.

Neste particular, evidências disponibilizadas na literatura têm apontado 

que atletas jovens são mais vulneráveis ao acometimento de burnout que 

seus pares atletas adultos [12,20,26,40]. Sendo assim, foi delineado estudo de 

corte transversal para analisar informações referentes ao acometimento de 

burnout em amostra de atletas jovens do Estado do Paraná, com intuito 

de identificar seus determinantes e compreender possíveis associações que 

eventualmente possam existir entre sexo, idade, indicadores relacionados 

ao histórico de treino e presença da síndrome.   

A fim de que as metas estabelecidas para o estudo pudessem ser 

alcançadas em toda sua plenitude, foram ainda definidos os objetivos 

específicos:

1.	 Identificar propriedades psicométricas da versão 

traduzida para o idioma português do Athlete Burnout 

Questionnaire – ABQ para uso em atletas jovens brasileiros;

2.	 Dimensionar e ordenar componentes de acometimento 

de burnout (exaustão física/emocional, reduzido senso 

de realização e desvalorização esportiva) na amostra 

selecionada, de acordo com sexo, idade e indicadores 

relacionados ao histórico de treino;

3.	 Estabelecer comparações entre informações reunidas 

na amostra selecionada e dados disponibilizados na 

literatura que envolvem estudos realizados no Brasil e em 

outros países; e

4.	 Verificar extensão com que sexo, idade e indicadores 

relacionados ao histórico de treino possam estar 

associados à prevalência de burnout na amostra 

selecionada.
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E, considerando-se que: (a) o acom-

panhamento de parâmetros que possam 

contribuir para maior adesão de jovens na prá-

tica de esporte é uma das tarefas mais significativas 

no âmbito do treino esportivo; (b) a proposição e o de-

senvolvimento de programas de intervenção relacionados ao acompa-

nhamento de parâmetros associados à adesão de jovens na prática 

de esporte dependem da existência de informações reconhecida-

mente representativas e atualizadas; (c) a dificuldade em iden-

tificar estudos envolvendo burnout no contexto esportivo e 

seus fatores associados, que possam preencher os requisitos 

exigidos para intervenção, obriga, muitas vezes, recorrer a in-

formações provenientes de casuísticas socioculturais distantes 

da realidade; e (d) os levantamentos realizados periodicamen-

te podem auxiliar na monitoração de eventuais alterações 

quanto à presença de burnout, proveniente de 

treinos e competições, contribuindo, 

dessa forma, para avaliação do 

impacto de possíveis inter-

venções específicas para 

promoção da adesão 

e inibição do aban-

dono da pratica 

de esporte em 

DELINEAMENTO DO ESTUDO

INSTRUMENTO DE MEDIDA

idades jovens. Acredita-se que o presente estudo possa oferecer 

importantes informações para a saúde e o bem-estar de jovens 

atletas do Estado do Paraná, e contribuir de forma significativa 

para a ampliação de novos conhecimentos na área, tornando-se 

uma nova opção no auxílio de futuros estudos sobre o tema, 

além de contribuir para ações intervencionistas que favoreçam a 

permanência dos jovens na pratica de esportes.

A população de referência para o estudo incluiu atletas 

jovens do Estado do Paraná, de ambos os sexos, com idades 

entre 12 e 17 anos, participantes dos Jogos da Juventude do 

Paraná, fase final, no ano 2013. De acordo com informações 

apresentadas pela Secretaria de Esportes do Estado do 

Paraná, participaram da competição por volta de 3600 

atletas jovens, em cinco modalidades coletivas (basquetebol, 

voleibol, handebol, futsal e futebol) e oito modalidades 

individuais (atletismo, natação, ciclismo, ginástica, judô, 

caratê, taekwondo e tênis de campo), representando 102 

cidades do Estado.

O instrumento de medida utilizado para coleta dos 

dados, além de sexo e idade, contemplava duas seções: (a) 

indicadores relacionados ao histórico de treino e competição; 

e (b) versão traduzida para o idioma português do Athlete 

Burnout Questionnaire – ABQ. 

Para os dados relacionados ao histórico de treino e 

competição foi utilizado questionário estruturado, construído 

especificamente para este estudo, contemplando-se 

Fo
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1- Estou realizando muitas coisas que valem a pena no esporte; e 

item 14 – Sinto-me bem-sucedido no esporte.). Assim, quanto menor 

a magnitude de sua pontuação, mais reduzido é o senso de realização. 

Os itens que dimensionam o componente desvalorização esportiva são 

direcionados a apontar atitudes negativas e indiferentes diante da prática 

de esporte (ex.: Tenho sentimentos negativos em relação ao esporte). 

Existe possibilidade também, de atribuir um escore adicional equivalente 

ao Índice de burnout, mediante cálculo da média aritmética do 

conjunto dos 15 itens que compõe o ABQ.

Para categorizar a presença de burnout em 

níveis (baixo, moderado, elevado), inicialmente 

utilizou-se de pontos-de-corte ≥ 3 unidades 

para dicotomizar a pontuação média (baixa 

pontuação média/alta pontuação média) 

assinalada individualmente pelos atletas 

jovens para cada um dos componentes da 

síndrome. Na sequência, classificaram-

se como em processo elevado de 

burnout aqueles atletas jovens que 

apresentaram pontuações média ≥ 3 

simultaneamente nos três componentes 

(exaustão física/emocional, reduzido 

senso de realização e desvalorização 

esportiva). Pontuações média ≥ 3 

unidades em dois dos componentes definiu 

processo moderado de burnout, enquanto 

pontuações média ≥ 3 unidades em apenas 

um dos componentes apontou processo baixo 

de burnout. Este procedimento de categorização 

de burnout em atletas foi sugerido inicialmente 

mediante dados da análise de cluster realizada no estudo 

original de proposição do ABQ [37], e frequentemente vem sendo 

empregado em outros estudos [13,14,]. Torna-se importante ressaltar que, 

os pontos-de-corte empregados no estudo são baseados em critérios 

estatísticos arbitrários, consequentemente, não são adequados para fins 

de diagnóstico.

informações quanto à idade de inicio dos treinos, à longevidade de treino, 

à duração e à frequência semanal das seções de treino, à modalidade de 

esporte praticada e à experiência quanto ao nível de competição. 

A segunda seção do instrumento de medida tratou do ABQ, idealizado 

originalmente em inglês por Raedeke e Smith [38] e traduzido e validado para 

utilização em atletas brasileiros por Pires, Brandão e Silva [35]. O inventário 

verifica escores de burnout em relação à frequência com que são 

experienciados sentimentos pessoais e atitudes do atleta diante 

da pratica de esporte. O ABQ é conformado por escala 

Lickert com 15 itens distribuídos igualmente em três 

componentes (exaustão física/emocional, reduzido 

senso de realização e desvalorização esportiva), 

precedidos pelo enunciado “Com que 

frequência você se sente desta forma?”. 

A cada um dos itens são atribuídos graus 

de intensidade crescente com disposição 

em um continuum de 1 a 5: 1 (quase 

nunca); 2 (raramente); 3 (algumas 

vezes); 4 (frequentemente); e 5 (quase 

sempre).

Os escores de cada componente são 

atribuídos a partir do cálculo da média 

aritmética das pontuações assinaladas aos 

cinco itens que compõe o componente em 

questão. Neste caso, nos itens equivalentes 

ao componente exaustão física/emocional 

o atleta indica com que frequência se sente 

física e emocionalmente desgastado e exausto em 

consequência das demandas de treinos e competições 

(ex.: Estou exausto pelas exigências físicas e mentais 

do esporte). Os itens correspondentes ao componente 

reduzido senso de realização informam sobre insatisfações quanto às 

habilidades e às destrezas exigidas para prática de esporte (ex.: Não estou 

atendendo meus interesses pessoais com o esporte). Dos cinco itens 

que compõe este componente, em dois deles a pontuação é reversa (Item 

Athlete Burnout
Questionnaire

ABQ
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 Para seleção da amostra utilizou-se método não-

probabilístico casual. Para tanto, previamente ao início das 

competições, todos os atletas participantes dos Jogos da 

Juventude do Paraná, ano de 2013, através de seus técnicos 

e dirigentes, foram contatados e informados quanto à 

natureza, aos objetivos do estudo e convidados para 

participarem da coleta dos dados. Mediante confirmação 

por Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 1217 

atletas jovens (410 moças e 807 rapazes) concordaram em 

participar do estudo, o que representa próximo de 30% do 

universo de participantes da competição.

Indicadores relacionados ao histórico de treino da amostra 

de atletas jovens analisados no estudo estão descritos na 

tabela 1. Considerando ambos os sexos, 46,4% deles 

tinham entre 15 e 16 anos e proporção similar se distribuiu 

em idades ≤ 14 anos e 17 anos. Contudo, identificou-se 

maior proporção de moças (31,7%), em comparação com 

os rapazes (23,8%), em idades ≤ 14 anos. Proporções 

similares de moças e rapazes iniciaram os treinos em idades 

≤ 9 anos; no entanto, mais elevada proporção de rapazes 

iniciaram os treinos em idades ≥ 14 anos (21,1% versus 

16,1%). Quanto à longevidade de treino, identificou-se 

menor tempo de treino entre as moças, sendo que, 31,2% 

delas apontaram ter ≤ 2 anos de treino em comparação 

com 16,1% dos rapazes. Com experiência de treino ≥ 7 

anos observou-se 21,2% das moças e 36,8% dos rapazes. 

De maneira similar em ambos os sexos, menor proporção 

de atletas jovens reunidos na amostra relataram treinar 

≤ 4 horas/semana (9,3%), enquanto 46% apontaram 

treinar ≥ 10 horas/semana. Constatou-se predomínio 

de treino em modalidades coletivas (62%) e 69,3% dos 

atletas jovens demonstraram experiência em competições 

de abrangência estadual e regional. Do restante, 21,5% e 

9,3% relataram experiência em competições nacionais e internacionais, 

respectivamente.

Tabela 1 – Indicadores relacionados ao histórico de treino da amostra de 
atletas jovens analisados no estudo.

Moças
(n = 410)

Rapazes
(n = 807)

Ambos os Sexos
(n = 1217)

Idade

≤ 14 Anos
15 – 16 Anos

17 Anos

130 (31,7%)
201 (49,0%)
79 (19,3%)

192 (23,8%)
364 (45,1%)
251 (31,1%)

322 (26,5%)
565 (46,4%)
330 (27,1%)

Idade de inicio do treino

≤ 9 Anos
10 – 11 Anos
12 – 13 Anos
≤ 14 Anos

125 (30,5%)
116 (28,3%)
103 (25,1%)
66 (16,1%)

237 (29,4%)
212 (26,2%)
188 (23,3%)
170 (21,1%)

362 (29,7%)
328 (27,0%)
291 (23,9%)
236 (19,4%)

Longevidade de treino

≤ 2 Anos
3 – 4 Anos
5 – 6 Anos
≤ 7 Anos

128 (31,2%)
101 (24,7%)
94 (22,9%)
87 (21,2%)

131 (16,1%)
167 (20,7%)
212 (26,3%)
297 (36,9%)

259 (21,3%)
268 (22,0%)
306 (25,1%)
384 (31,6%)

Volume de treino

≤ 4 horas/semana
5 – 9 horas/semana
≤ 10 horas/semana

38 (9,3%)
184 (44,9%)
188 (45,8%)

75 (9,3%)
360 (44,6%)
372 (47,2%)

113 (9,3%)
544 (44,8%)
560 (46,0%)

Modalidade de esporte

Individual
Coletiva

163 (39,8%)
247 (60,2%)

300 (37,2%)
507 (62,8%)

463 (38,0%)
754 (62,0%)

Nível de competição

Internacional
Nacional
Estadual
Regional

31 (7,6%)
114 (27,8%)
180 (43,9%)
85 (20,7%)

82 (10,2%)
148 (18,3%)
372 (46,1%)
205 (25,4%)

113 (9,3%)
262 (21,5%)
552 (45,4%)
290 (23,9%)

SELEÇÃO DA AMOSTRA
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A coleta de dados foi realizada em outubro de 2013 por 

dois pesquisadores, conhecedores do instrumento e treinados 

quanto aos seus procedimentos. O instrumento foi aplicado 

em um único momento, individualmente para cada atleta 

jovem, sendo mantidos em todos os casos os mesmos critérios 

e condições de aplicação. Procurou-se evitar a aplicação do 

questionário em situações em que os atletas jovens pudessem 

estar imersos em estresse pré ou pós-competição. Neste caso, 

utilizaram-se os momentos em que os atletas jovens não se 

encontravam em ambiente de competição ou quando eram 

tão somente expectadores das competições. 

Os atletas jovens participantes do 

estudo receberam o instrumento 

de medida com instruções e 

recomendações para o seu 

autopreenchimento, não sendo 

estabelecido limite de tempo para 

o seu término. Eventuais dúvidas 

manifestadas pelos respondentes 

foram prontamente esclarecidas 

pelos pesquisadores que acompanhavam a coleta dos dados. 

Após o seu preenchimento, o instrumento de medida foi 

armazenado pelo respondente em uma urna juntamente com 

todos os demais, garantindo-se, dessa forma, o anonimato. 

As aplicações dos instrumentos de medida tiveram duração 

entre 15 à 30 minutos.

Os procedimentos empregados no estudo foram aprovados 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Norte do 

Paraná – Plataforma Brasil (Parecer 208.975/2013) e seguiram 

as normas da Resolução 196/96 do Conselho Nacional de 

Saúde sobre pesquisa que envolve seres humanos.

COLETA DOS DADOS TRATAMENTO ESTATÍSTICO

Procurou-se evitar a 

aplicação do questionário 

em situações em que os 

atletas jovens pudessem 

estar imersos em estresse 

pré ou pós-competição.

Os dados foram tratados utilizando-se os pacotes 

estatísticos computadorizados SPSS versão 20 e AMOS versão 

18. Inicialmente, no intuito de identificar as propriedades 

psicométricas do ABQ para uso na avaliação dos atletas 

jovens selecionados no estudo foi empregada análise fatorial 

confirmatória com o método de estimativa Maximum 

Likelihood (máxima verossimilhança). Neste caso, com auxílio 

do Gráfico de Bigodes, descartou-se a presença de casos 

outliers, atendendo-se, desse modo, importante pressuposto 

para os procedimentos da análise fatorial confirmatória. Para 

testar o ajuste entre o modelo teórico proposto e a matriz 

de coleta de dados foram utilizados múltiplos critérios: razão 

entre qui-quadrado e graus de liberdade (χ2/gl), Goodness-

of-Fit Index (GFI), Adjusted Goodness-of-Fit Index (AGFI) 

e Root Mean Square Residual (RMSR). Neste caso, χ2/gl < 2, 

GFI e AGFI ≥ 0,9 juntos com valores de RMSR ≤ 0,08 sugerem 

um bom ajuste de modelo [27]. 

A validade fatorial dos escores deriva-

dos dos 15 itens foi 

observada mediante 

análise da saturação 

fatorial itens-compo-

nentes. Para tanto, 

recorreu-se as correlações 

bivariadas por intermédio 

do coeficiente de corre-

lação de Pearson. Neste 

caso, foi assumido como 

critério de exclusão aque-

les itens com saturação fa-

torial inferior a 0,40 ou que 

estivessem representados em 

mais de um fator com satura-
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ção fatorial ≥ 0,40. A confiabilidade de cada componente de 

burnout foi constatada mediante estimativas de consistência 

interna, por intermédio dos cálculos de alfa de Cronbach. 

Também, foram calculados valores de média e desvio-padrão, 

acompanhados das indicações de simetria e curtose das pon-

tuações atribuídas aos itens individuais que compõe o ABQ 

e dos escores calculados para os componentes de burnout.

Para realizar comparações entre os estratos sob investigação 

foram utilizadas análises de variância multivariada (MANOVA) 

e univariada (ANOVA), tendo como variáveis dependentes 

os componentes de burnout e variáveis independentes o 

sexo, a idade e os indicadores relacionados ao histórico de 

treino, acompanhadas do teste de comparação múltipla de 

Scheffe para localizar diferenças 

específicas.

Para estabelecer as prevalências 

de burnout equivalentes aos três 

processos de gravidade (baixo, 

moderado, elevado) recorreram-

se às proporções de frequência e 

respectivos intervalos de confiança 

de 95%, de acordo com o ponto-

de-corte empregado. Para verificar 

eventuais diferenças entre as 

prevalências de burnout em cada estrato considerado 

utilizou-se do teste de significância para comparações 

de múltiplas proporções, mediante o envolvimento da 

estatística de qui-quadrado (χ2). 

Para verificar a extensão com que os indicadores relacionados 

ao histórico de treino possam estar associados à prevalência 

de processo elevado de burnout recorreram-se aos cálculos 

dos valores de odds ratio, estabelecidos por intermédio da 

regressão logística binária, mediante análise ajustada pelas 

demais variáveis independentes envolvidas nos modelos 

de regressão, assumindo intervalos de confiança de 95%. 

Para modelagem da regressão logística foram consideradas 

apenas aquelas variáveis que apresentaram significância ≤ 

0,20 para associação com a prevalência de processo elevado 

de burnout no teste χ2.

 

Em um primeiro momento, a análise fatorial confirmatória 

foi conduzida com toda a amostra selecionada, e os resultados 

apontaram indicadores estatísticos equivalentes à χ2/gl = 1,81, 

GFI = 0,927, AGFI = 0,939 e RMSR = 0,069. Na sequência, 

ao testar o modelo separadamente por sexo, verificou-se que 

as dimensões de adequação ao modelo teórico encontrado, 

tanto entre as moças (χ2/gl = 1,93; GFI = 0,921; AGFI = 0,931; 

RMSR = 0,074), como entre os rapazes (χ2/gl = 1,70; GFI = 

0,934; AGFI = 0,946; RMSR = 0,065), também atenderam 

aos critérios sugeridos.

Por intermédio da figura 1 visualizam-se informações 

equivalentes à saturação fatorial do modelo proposto. De 

imediato, constata-se que todos os valores de r encontrados 

apontaram significância estatística (p < 0,001), não sendo 

encontrados itens com saturação fatorial ≥ 0,40 em mais de 

um componente de burnout ou com saturação insuficiente. 

Portanto, constata-se que a totalidade dos 15 itens 

originalmente considerados na proposição do ABQ também 

oferece melhor solução fatorial para ser utilizado na amostra 

de atletas jovens selecionada no estudo, o que permite 

assumir, pelo viés da análise fatorial confirmatória, a validade 

de construto do ABQ para uso em atletas jovens.

Para verificar eventuais 

diferenças entre as 

prevalências de burnout 

em cada estrato 

considerado utilizou-se do 

teste de significância para 

comparações de múltiplas 

proporções

PROPRIEDADES PSICOMÉTRICAS 
DO ABQ PARA USO EM ATLETAS 
JOVENS
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Exaustão Física/ 
   Emocional

Reduzido Senso
de Realização

Desvalorização
Esportiva

.74

.82

.79

.82

Item 2

Item 4

Item 8

Item 10

Item 1

Item 5

Item 7

Item 13

Item 3

Item 6

Item 9

.70

.81

.87

.81

.72

.80

.67

.39

.28

.32

.28

.51

.29

.22

.31

.49

.32

.51

.64

.52

.49

.47Item 11
.74

.24

.82
Item 12

Item 14 .41

.74

.76

Item 15 .45 	

Figura 1 - Estrutura fatorial do Athlete Burnout Questionnaire aplicado 

em atletas jovens do Estado do Paraná, Brasil. As elipses representam os 

componentes e os retângulos os itens do questionário. As variâncias residuais são 

mostradas nos círculos menores

Valores de média e desvio-padrão acompanhados dos índices de assimetria 

e curtose para cada item individualmente são apresentados na tabela 2. 

Os escores equivalentes aos 15 itens inclusos no modelo apresentaram 

distribuição de dados normal (assimetria e curtose < 1) e valores de média 

que variaram de 1,65 a 2,80, com desvios-padrão associados entre 0,67 e 

1,16. No caso dos escores calculados para os componentes de burnout, 

estes também atenderam os pressupostos teóricos de distribuição normal 

dos dados e apresentaram valores médios de 1,86 a 2,59, com desvios-

padrão associados entre 0,56 e 0,81 – tabela 3.

Tabela 2 - Estatística descritiva equivalente aos itens do Athlete Burnout 
Questionnaire aplicado em atletas jovens do Estado do Paraná, Brasil – 2013.

Itens Média Desvio-
Padrão Assimetria Curtose

01. Estou realizando muitas coisas
que valem a pena no esporte. 2,08 0,88 -0,89 0,82

02. Sinto-me tão cansado dos 
treinos que não encontro ânimo 
para fazer outras coisas.

2,80 1,01 0,92 0,11

03. O esforço que preciso fazer 
para praticar esporte poderia ser 
melhor aproveitado em outra 
atividade.

1,88 0,74 0,80 0,79

04. Sinto-me extremamente 
cansado com a prática de esporte. 2,76 1,16 0,84 -0,06

05. Não estou atendendo meus 
interesses pessoais com o 
esporte.

2,01 0,94 0,94 0,91

06. Não me preocupo com meu 
desempenho no esporte como 
antes.

1,91 0,79 0,91 0,18

07. Não estou desempenhando 
todo o meu potencial no esporte. 2,17 0,95 0,70 -0,73

08. Sinto-me “destruído” pelo 
esporte. 2,34 0,74 0,89 0,94

09. Não estou tão interessado no 
esporte como costumava estar 
anteriormente.

1,79 0,67 0,81 0,91

10. Sinto-me fisicamente exausto 
pelo esporte. 2,59 0,84 0,78 0,58

11. Sinto que estou menos 
preocupado em ser bem-sucedido 
no esporte do que tempos atrás.

2,13 1,01 0,85 -0,77

12. Estou exausto pelas exigências 
física e mental do esporte. 2,48 1,06 0,90 0,96

13. Não importa o que faço no 
esporte, não consigo resultados 
tão bons quanto poderia 
conseguir.

2,16 0,80 0,64 -0,55

14. Sinto-me bem-sucedido no 
esporte. 2,19 0,98 -0,65 -0,63

15. Tenho sentimentos negativos 
em relação ao esporte. 1,65 0,71 0,89 0,78
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Tabela 3 – Estatística descritiva e coeficiente alfa de Cronbach dos componentes 
do Athlete Burnout Questionnaire aplicado em atletas jovens do Estado do 

Paraná, Brasil – 2013.

Exaustão 
física/emocional

Média
Desvio 
Padrão Assimetria Curtose

Alfa de 
Cronbach

2,59 0,81 0,88 0,84 0,88

2,11 0,79 0,85 0,81 0,87

1,86 0,56 0,58 0,78 0,81

2,18 0,59 0,93 0,91 0,85

Reduzido senso de 
realização pessoal

Desvalorização 
esportiva

Índice de burnout

Essas informações referentes à estatística descritiva fundamenta 

fortemente a confiabilidade das estimativas de consistência interna, 

considerando que o valor médio de nenhum dos itens, ou dos componentes 

de burnout, isoladamente, se aproximou dos escores extremos possíveis 

(1 ou 5). Destaca-se, ainda, que a variabilidade dos escores individuais 

foi restrita, denotando-se, portanto, alguma homogeneidade em sua 

dispersão, independente do componente de burnout considerado. 

Ao procederem os cálculos dos coeficientes alfa de Cronbach foram 

identificadas dimensões equivalentes aos componentes exaustão física/

emocional e desvalorização esportiva mais elevadas (α exaustão física/emocional 

= 0,88; α desvalorização esportiva = 0,81) que o apresentado pelo componente 

reduzido senso de realização (α reduzido senso de realização = 0,87). No entanto, os 

três valores de α encontrados sugerem índices desejáveis de consistência 

interna e, por sua vez, bastante similares aos encontrados por ocasião da 

proposição da versão original do ABQ.  

Mediante análise da estrutura fatorial 

do ABQ aplicado em atletas jovens 

brasileiros, constatou-se disposição 

semelhante a encontrada na versão 

original proposta por Raedeke e 

Smith [38], sendo extraída idêntica 

quantidade de fatores equivalentes 

ao burnout, independentemente 

de se utilizar em moças ou rapazes. 

Ainda, com valores equivalentes ao alfa 

de Cronbach superiores a 0,80 nos três 

componentes extraídos da estrutura 

fatorial, pode-se assumir que a versão 

traduzida para o idioma português do 

ABQ apresenta aceitável consistência 

interna, o que aponta sua confiabilidade 

para análise do burnout em atletas 

jovens brasileiros. Porém, observou-

se que, em comparação com a versão 

original, a consistência interna de 

cada componente de burnout foi 

discretamente mais baixa na estrutura 

fatorial do ABQ aplicado no presente 

estudo. 

Provável justificativa para esses achados 

possam estar associadas às características 

das amostras selecionadas em um e outro 

estudo. Originalmente, o ABQ foi aplicado 

e validado em uma amostra de atletas 

universitários norte-americanos praticantes de 

sete modalidades individuais e coletivas, com 

idade média próxima de 20 anos, enquanto no 

presente estudo foram reunidos atletas jovens com 

idades ≤ 17 anos que participavam da etapa final dos 

Fo
to
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ei
m

ag
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.co
m
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Jogos da Juventude do Paraná, competição estadual que 

reune participantes com experiência de competição/treino 

bastante diversificada. Portanto, é possível que os contextos 

em que ambos os estudos foram realizados possam ter 

definido diferenças quanto aos sentimentos pessoais e às 

atitudes dos dois grupos de atletas diante das demandas e 

exigências para pratica de esporte.

Porém, destaca-se que, a amplitude de variação entre 

os escores mais elevado (0,88) e mais baixo (0,81) de 

consistência interna observada no presente estudo, foi 

bastante próxima da apresentada 

pela versão original do ABQ (0,91 

e 0,85, respectivamente), o que 

sugere similar equilíbrio entre os 

componentes de burnout quando 

de sua aplicação em atletas jovens 

brasileiros. 

Outra opção de análise da 

validade de construto do ABQ 

aplicado no presente estudo 

é mediante as dimensões dos 

coeficientes de correlação inter-

componentes decorrentes do 

modelo fatorial encontrado. Neste caso, constata-se que 

a disposição dos valores de r entre os componentes (entre 

0,49 e 0,64) acompanham tendência originalmente referida 

quando da proposição do ABQ (entre 0,52 e 0,71). O valor 

mais elevado foi encontrado entre os componentes reduzido 

senso de realização e desvalorização esportiva (0,64), seguido 

do valor observado entre os componentes exaustão física/

emocional e reduzido senso de realização (0,52). Outros 

estudos apoiam estes resultados [2,7,31,34,38] , o que reforça a 

tese de que o conjunto dos componentes permite o cálculo 

de um índice global de burnout mediante o uso do ABQ.

A distribuição das respostas de cada item equivalente aos 

três componentes do ABQ encontra-se na tabela 4. No que 

concerne à exaustão física e emocional, os atletas jovens 

relataram sentir frequentemente ou quase sempre que 

estavam extremamente cansados com a prática de esporte 

(11,9%), não encontravam ânimo para fazer outras atividades 

em razão do cansaço induzido pelo esporte (13,1%), estavam 

“destruídos” (5,9%) e exaustos pelas exigências física e 

mental de treinos e competições (8,7%). 

Quanto ao reduzido senso de realização, os atletas jovens 

referiram que, frequentemente ou quase sempre, o esporte não 

atendia seus interesses pessoais (8%), não desempenhavam 

todo seu potencial (20,6%) e não alcançavam resultados tão 

bons quanto poderia alcançar no esporte (18,2%). Porém, 

44,5% admitiu que quase sempre realizava muitas coisas que 

valem a pena no esporte e 31,9% assumiu sentir-se bem-

sucedidos no esporte.

No que se refere à desvalorização esportiva, os atletas 

jovens reunidos no estudo apontaram que algumas vezes 

(14,4%), frequentemente (5,1%) ou quase sempre (4,7%) 

o esforço dispendido no esporte poderia ser melhor 

aproveitado em outras atividades. Ainda, frequentemente 

ou quase sempre não se preocupavam com seu desempenho 

esportivo (14,4%), em ser bem-sucedido nas competições 

(20,7%) e não demostravam maior interesse pelo esporte que 

praticava como em tempos atrás (12.1%). Além disso, 6,9% 

frequentemente ou quase sempre apresentavam sentimentos 

negativos em relação ao esporte.

COMPONENTES DE BURNOUT EM 
ATLETAS JOVENS DO ESTADO DO 
PARANÁ

...é possível que os 

contextos em que 

ambos os estudos foram 

realizados possam ter 

definido diferenças 

quanto aos sentimentos 

pessoais e às atitudes dos 

dois grupos...
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Tabela 4 - Distribuição das respostas a cada item equivalente aos três 
componentes do Athlete Burnout Questionnaire apresentadas por atletas 

jovens do Estado do Paraná, Brasil – 2013.

Distribuição das Respostas (%)

Quase Nunca Raramente Algumas Vezes Frequentemente Quase Sempre

1,7 0,6 1,02 7,82 1,83

38,9  26,8  22,4  6,2 5,7

76,6  12,4  5,1 2,9 3,0

Sente-se cansado dos treinos e não encontra ânimo para fazer outras atividades.

Sente-se extremamente cansado com a prática de esporte.

Sente-se “destruído” pelo esporte.

Sente-se esgotado �sicamente em consequência da prática de esporte.

Sente-se exausto pelas exigências física e mental de treinos e competições

Realiza muitas coisas que valem a pena no esporte.

Não atende seus interesses pessoais com o esporte.

Não desempenha todo seu potencial no esporte.

Não alcança resultados tão bons quanto poderia alcançar.

Sente-se bem-sucedido no esporte.

Esforço dispendido no esporte poderia ser melhor aproveitado em outras atividades.

Não se preocupa com o desempenho no esporte como antes.

Não se interessa pelo esporte como anteriormente.

Está menos preocupado em ser bem-sucedido no esporte do que em tempos atrás.

Apresenta sentimentos negativos em relação ao esporte.

47,6  26,4  15,6 5,3 5,1

50,1

 

28,7 12,6 5,2 3,5

       1,2  1,7 17,9 34,7 44,5

69,2  17,4 5,3 3,9 4,1

40,2 21,2 18,0 10,8 9,8

37,6  24,7  19,5 8,7 9,5

10,4 9,1 21,1 27,4 31,9

52,6  

 

23,3 14,4 5,1 4,7

54,6 19,1 11,9 8,5 5,9

61,3 17,7 8,8 7,3 4,8

46,8  15,5  16,9 10,8 9,9

71,1 15,4 6,6 3,2 3,7
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Quase Nunca Raramente Algumas Vezes Frequentemente Quase Sempre

Quase Nunca Raramente Algumas Vezes Frequentemente Quase Sempre

Ao considerar a hierarquia dos valores médios equivalentes 

às pontuações atribuídas aos três componentes de burnout 

individualmente, constata-se que o componente equivalente 

à exaustão física/emocional (2,59 ± 0,81) foi o que apresentou 

maior magnitude e, por sua vez, tendeu a oferecer maior 

contribuição na definição do índice global de burnout (2,18 ± 

0,59). Os valores médios referentes aos componentes reduzido 

senso de realização (2,11 ± 0,79) e desvalorização esportiva 

(1,86 ± 0,56) apresentaram dimensões de menor magnitude. 

Informações estatísticas de acordo 

com sexo, idade e indicadores 

relacionados ao histórico de treino 

são disponibilizadas na tabela 5.

Indicações extraídas mediante 

realização da MANOVA revelaram 

efeito significativo de sexo (Wilks’ 

lambda = 0,988; F(3,1213) = 4,966; p 

= 0,002) e idade (Wilks’ lambda = 

0,944; F(6,2424) = 5,893; p < 0,001) 

na pontuação atribuída pelos 

atletas jovens aos três componentes 

de burnout. Neste caso, as 

moças apresentaram pontuações 

estatisticamente maiores referentes 

à exaustão física/emocional (F = 

8,404; p = 0,004) e à desvalorização 

esportiva (F = 8,910; p = 0,003), 

o que repercutiram em índice global de burnout também 

significativamente mais elevado (F = 7,254; p = 0,007). 

Pontuações atribuídas à desvalorização esportiva foram 

proporcionalmente mais elevadas com o avanço da idade e 

significativas aos 17 anos (F = 6,031; p < 0,001); enquanto 

pontuações referentes ao reduzido senso de realização foram 

significativamente mais baixas em idades superiores aos 15 

anos (F = 4,146; p = 0,002).

mediante realização da 

MANOVA revelaram 

efeito significativo 

de sexo...e idade...na 

pontuação atribuída pelos 

atletas jovens aos três 

componentes de burnout. 

Neste caso, as moças 

apresentaram pontuações 

estatisticamente maiores 

referentes à exaustão...

física/emocional
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Tabela 5 – Valores de média, desvio-padrão e indicações extraídas das análises de variância multivariada e univariada equivalentes às pontuações 
computadas para os componentes de burnout de acordo com sexo, idade e indicadores relacionados ao histórico de treino de atletas jovens do 

Estado do Paraná, Brasil – 2013.

 COMPONENTES DE BURNOUT  

 Exaustão física/emocional Reduzido senso de realização Desvalorização esportiva Índice global de 
burnout 

Sexo Análise multivariada: Wilks’ lambda = 0,988; F(3,1213) = 4,966; p = 0,002 
Moças 

Rapazes 
Análise Univariada 

2,66 ± 0,58 

2,51 ± 0,52 
F = 8,404 

(p = 0,004) 

2,12 ± 0,82a 
2,09 ± 0,73a– 

F = 0,007 
(ns) 

1,97 ± 0,85 
1,79 ± 0,71 
F = 8,910 

(p = 0,003) 

2,25 ± 0,62 
2,12 ± 0,51 
F = 7,254 

(p = 0,007) 
Idade Análise multivariada: Wilks’ lambda = 0,944; F(6,2424) = 5,893; p < 0,001 

≤ 14 Anos 
15 – 16 Anos 

17 Anos 
Análise Univariada 

2,58 ± 0,63a 
2,59 ± 0,55a 
2,61 ± 0,54a 
F = 1,995 

(ns) 

2,19 ± 0,67a 
2,10 ± 0,83b 
2,07 ± 0,77b 
F = 4,146 

(p = 0,002) 

1,78 ± 0,60a 
1,86 ± 0,79a 
2,03 ± 0,84b 
F = 6,031 

(p < 0,001) 

2,18 ± 0,58a 
2,18 ± 0,61a 
2,23 ± 0,58a 
F = 1,904 

(ns) 
Idade de início do 

treino 
Análise multivariada: Wilks’ lambda = 0,986; F(9,2947) = 1,142; ns 

≤ 9 Anos 
10 – 11 Anos 
12 – 13 Anos 
≤ 14 Anos 

Análise Univariada 

2,55 ± 0,41a 
2,57 ± 0,56a 
2,60 ± 0,55a 
2,64 ± 0,66a 
F = 1,962 

(ns) 

2,08 ± 0,73a 
2,09 ± 0,79a 
2,12 ± 0,81a 
2,16 ± 0,84a 
F = 1,561 

(ns) 

1,87 ± 0,79a 
1,89 ± 0,83a 
1,90 ± 0,78a 
1,90 ± 0,81a 
F = 0,399 

(ns) 

2,17 ± 0,52a 
2,18 ± 0,64a 
2,20 ± 0,58a 
2,23 ± 0,65a 
F = 0,785 

(ns) 

Longevidade de treino Análise multivariada: Wilks’ lambda = 0,967; F(9,2947) = 2,232; p = 0,002 
≤ 2 Anos  

3 – 4 Anos 
5 – 6 Anos 
≤ 7 Anos 

Análise Univariada 

2,54 ± 0,59a 
2,58 ± 0,57a,b 
2,59 ± 0,63a,b 
2,65 ± 0,62b 
F = 2,130 

(p = 0,048) 

2,08 ± 0,71a 
2,09 ± 0,76a 
2,11 ± 0,75a 
2,16 ± 0,81a 
F = 2,037 

(ns) 

1,86 ± 0,71a 
1,88 ± 0,79a 
1,90 ± 0,76a 
1,92 ± 0,77a 
F = 1,286 

(ns) 

2,16 ± 0,64a 
2,18 ± 0,63a 
2,20 ± 0,61a 
2,23 ± 0,58a 
F = 1,778 

(ns) 
Volume de treino Análise multivariada: Wilks’ lambda = 0,978; F(6,2424) = 4,560; p < 0,001 
≤ 4 Horas/semana 

5 – 9 Horas/semana 
≤ 10 Horas/semana 
Análise Univariada 

2,71 ± 0,78a 
2,58 ± 0,56b 
2,47 ± 0,62c 
F = 3,293 

(p = 0,020) 

2,08 ± 0,81a 
2,14 ± 0,77a 
2,11 ± 0,57a 
F = 1,405 
(p = ns) 

2,23 ± 0,98a 
1,83 ± 0,77b 
1,61 ± 0,58c 
F = 17,387 
(p < 0,001) 

2,34 ± 0,78a 
2,18 ± 0,56b 
2,06 ± 0,62c 
F = 9,315 

(p < 0,001) 
Modalidade de esporte Análise multivariada: Wilks’ lambda = 0,884; F(3,1213) = 3,890; p < 0,001 

Individual 
Coletiva 

Análise Univariada 

2,67 ± 0,73a 
2,51 ± 0,69b 
F = 3,640 
(p =0,009) 

2,18 ± 0,84a 
2,04 ± 0,59b 
F = 3,198 

(p = 0,026) 

1,94 ± 0,78a 
1,83 ± 0,67b 
F = 2,928 

(p = 0,033) 

2,25 ± 0,64a 
2,12 ± 0,56b 
F = 3,874 
(p =0,001) 

Nível de competição Análise multivariada: Wilks’ lambda = 0,963; F(9,2947) = 3,782; p < 0,001 
Internacional 

Nacional 
Estadual 
Regional 

Análise Univariada 

2,77 ± 0,54a 
2,60 ± 0,59b 
2,55 ± 0,57b,c 
2,47 ± 0,47c 

F = 3,401 
(p = 0,009) 

2,17 ± 0,63a 
2,20 ± 0,78a 
2,08 ± 0,81b 
1,99 ± 0,76b 

F = 4,059 
(p = 0,003) 

1,80 ± 0,68a 
1,83 ± 0,72a 
1,95 ± 0,74b 
2,00 ± 0,85b 

F = 3,066 
(p = 0,016) 

2,24 ± 0,54a 
2,21 ± 0,59b 
2,19 ± 0,57b,c 
2,15 ± 0,47c 

F = 3,095 
(p = 0,015) 

Análises ajustadas pelas demais variáveis independentes. 
a, b, c Valores subscritos pelas mesmas letras indicam similaridades estatísticas entre os estratos. 
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Indicações estatísticas reunidas mediante realização de análises de vari-

âncias multivariadas (MANOVA) sugerem efeitos significativos de quatro 

dos cinco indicadores relacionados ao histórico de treino selecionados no 

estudo nas pontuações atribuídas aos componentes de burnout (longe-

vidade de treino - Wilks’ lambda = 0,967; F(9,2947) = 2,232; p = 0,002; 

volume de treino - Wilks’ lambda = 0,978; F(6,2424) = 4,560; p < 0,001; 

modalidade de esporte - Wilks’ lambda = 0,884; F(3,1213) = 3,890; p < 

0,001; e nível de competição - Wilks’ lambda = 0,963; F(9,2947) = 3,782; 

p < 0,001). Somente as pontuações 

atribuídas especificamente 

para estratos equivalentes 

à idade de inicio do trei-

no não revelaram di-

ferenças estatísticas 

nos componentes 

relacionados ao bur-

nout. 

Neste caso, atletas 

jovens que relataram 

possuir ≥ 7 anos de 

treino apresenta-

ram pontuações 

computadas à 

exaustão física/

emocional (F = 2,130; p = 

0,048) significativamente mais elevadas que as de seus pares com menor 

tempo de treino. Pontuações computadas individualmente aos compo-

nentes exaustão física/emocional (F = 3,293; p = 0,020) e desvalorização 

esportiva (F = 17,387; p < 0,001), e ao índice global de burnout (F = 

9,315; p < 0,001) foram significativas e inversamente proporcionais ao 

volume de treino semanal relatado pelos atletas jovens. 

Aqueles atletas jovens que praticavam esportes individuais foram 

os que apresentaram maiores pontuações em linguagem estatística 

computadas aos componentes relacionados ao burnout. (exaustão 

física/emocional – F = 3,640; p = 0,009; reduzido senso de realização – 

F = 3,198; p = 0,026; desvalorização esportiva – F = 2,928; p 

= 0,033; e índice global de burnout – F = 3,874; p = 0,001). 

Pontuações computadas ao componente exaustão física/

emocional significativamente maiores (F = 3,401; p = 0,009), 

e pontuações computadas aos componentes reduzido 

senso de realização (F = 4,059; p = 0,003) e desvalorização 

esportiva (F = 3,066; p = 0,016) estatisticamente mais 

baixas foram observadas entre aqueles atletas jovens que 

relataram já terem participado de competições nacionais 

e internacionais. No caso do índice global de burnout, 

atletas jovens com experiência internacional de competição 

demonstraram dimensões significativamente mais elevadas 

que os demais (F = 3,095; p = 0,015). 

Dos três componentes relacionados ao burnout, o 

componente exaustão física/emocional foi o que apresentou 

mais elevado valor médio, o que aponta o desequilíbrio 

entre o estresse ocasionado pelas demandas de treinos e 

competições e a capacidade de recuperação dos atletas 

jovens. Na sequência, em uma posição intermediária, 

encontra-se o valor médio equivalente ao componente 

reduzido senso de realização, dimensionando o sentimento 

de insatisfação e a percepção de insucessos com a prática 

de esporte. O componente desvalorização esportiva foi 

o que apontou menor valor médio, o que pode ser um 

indicativo de que eventual  falta de interesse, compromisso 

e envolvimento com a prática de esporte foi o atributo que, 

no momento da coleta dos dados, menos contribui para 

o cálculo do índice global de burnout nos atletas jovens 

reunidos no estudo.

Em comparação com dados selecionados na literatura, 

constatou-se que os valores médios encontrados no presente 

estudo equivalentes aos três componentes relacionados ao 

burnout são mais elevados que os apresentados por atletas 

jovens de outros países. Porém, igualmente, registrando 

pontuações mais altas no componente exaustão física/
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emocional e pontuações mais baixas no componente desvalorização 

esportiva [1,10,19,26,32]. No entanto, ao recorrer aos dois únicos estudos 

localizados envolvendo atletas jovens brasileiros, em ambos os casos, 

especificamente na modalidade de tênis de campo, constatou-se 

tendência diferente. Neste caso, os atletas jovens paranaenses reunidos 

no presente estudo apresentaram indicações de maior exaustão física/

emocional e menor percepção de desvalorização esportiva [4,36].

Com relação às diferenças observadas entre ambos 

os sexos, as moças apresentaram valores equivalentes 

aos componentes exaustão física/emocional e 

desvalorização esportiva significativamente 

mais elevados, o que as torna 

mais suscetíveis ao burnout. 

Em tese, dois fatores em 

particular podem contribuir 

para que sejam identificadas 

diferenças entre os sexos 

relacionadas ao burnout 

no contexto esportivo. 

Primeiro, atletas mulheres 

tendem a apresentar menor 

grau de coping ou capacidade 

de enfrentamento para lidar com 

o estresse físico e emocional [39]; e 

segundo, tradicionalmente, atletas 

mulheres recebem menor apoio para 

praticar esporte, o que diante das 

dificuldades aumenta a possibilidade 

de apresentar atitudes negativas, 

sentimento de fracasso e falta de 

interesse [42].

 Maior vulnerabilidade ao burnout 

identificada entre as atletas moças reunidas no presente estudo é 

coincidente com alguns achados disponibilizados na literatura [6,20,23,24,28,30]; 

porém, divergem de outros [29,22,40]. Provavelmente, esta inconsistência 

observada entre os estudos possa ser atribuída as modalidades 

de esporte tratadas em cada estudo, considerando que 

existem indicações no sentido de que o burnout é mais 

prevalente em esportes individuais que em esportes coletivos 
[6,20,24,40].  O nível de competição apresentado pelos atletas 

selecionados nas amostras dos diferentes estudos pode ser 

mais um fator a ser levado em conta. Alguns desses estudos 

reuniram em suas amostras atletas de elite com experiência de 

competições nacional e internacional [24,28,29,30], outros estudos 

focaram o esporte universitário [6,22,23] ou o esporte em idades 

jovens [20,40]. Neste particular, evidencias têm mostrado que as 

chances dos atletas apresentarem burnout aumentam com 

sua experiência de competição [8].      

Corroborando com achados 

anteriores [8], o tempo de pratica 

do esporte apresentou influência 

significativa nos valores equivalentes 

ao componente exaustão física/

emocional. Aqueles atletas jovens 

que relataram treinar ≤ 2 anos 

apontaram se sentir menos exausto 

que seus pares que treinavam ≥ 7 

anos. Neste caso, é possível que 

nos primeiros anos de treino e competição, os atletas jovens 

possam estar menos comprometidos com a prática efetiva 

do esporte, se encontrando em uma fase de valorização do 

prazer, da diversão e do convívio em grupo que o contexto 

esportivo oportuniza. Contudo, com o tempo, em razão de 

demandas cada vez mais exigentes em treinos e competições, 

associadas à pressão por melhores resultados impostas pelos 

treinadores e, por vezes, pelo próprio atleta, faz com que 

haja necessidade de maior dedicação e envolvimento com o 

esporte, o que eleva o risco de desgaste físico e emocional 

mais acentuado. Por outro lado, as similaridades encontradas 

entre os valores equivalentes aos componentes reduzido 

senso de realização e desvalorização esportiva sugerem que 

...atletas jovens que 

relataram treinar ≤ 2 

anos apontaram se sentir 

menos exausto que seus 

pares que treinavam ≥ 7 

anos...
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o grau de satisfação, expectativa e interesse pelo esporte dos 

atletas jovens selecionados no estudo não sofreu influencia 

significativa do tempo de prática do esporte. 

Aqueles atletas jovens que relataram treinar ≤ 4 horas/semana 

demonstraram maiores valores equivalentes aos componentes 

exaustão física/emocional e desvalorização esportiva e, por 

consequência, ao índice global de burnout, em comparação aos 

que apontaram treinar mais tempo semanalmente. Em sendo 

assim, os dados sugerem que atletas jovens reunidos no estudo 

poderiam estar evitando maior volume semanal de treino por 

sentirem exaustos e cansados física e emocionalmente, 

por assumirem atitudes negativas em relação ao 

esporte e por perderem interesse pela modalidade 

praticada.  

Esses achados atendem o modelo teórico proposto 

por Raedeke [37], que procura explicar o processo de burnout 

mediante a perspectiva do comprometimento. Neste caso, 

atletas que já não sentem prazer suficiente com a prática 

de esporte, tendem a diminuir seu comprometimento 

quando os custos solicitados (tempo e esforço 

despendido em treino, sentimentos de fracasso, 

dificuldade para se envolver em outras atividades, 

etc.) não justificam as recompensas alcançadas 

(conquistas, sentimentos de competência, bens 

materiais, etc.), o que favorece a percepção 

quanto à identificação de diferentes alternativas 

para substituir a prática de esporte.

Reforçando essa posição, estudo realizado 

especificamente com jovens tenistas também 

demonstrou índices mais elevados de burnout 

inversamente proporcional ao volume de treino 

semanal. Neste caso, os jovens tenistas 

que dedicavam menos horas ao treino 

alegavam ter interesse no esporte; 

porém, tinham também, naquele 

momento, outras aspirações em suas vidas, que não somente o esporte, o 

que não lhes convinha dedicar maior quantidade de horas para o esporte 
[17]. 

Por outro lado, tradicionalmente, tem-se advogado que a predisposição 

ao overtraining aumenta em razão do excesso de treinos e competições 

associado ao insuficiente período de recuperação, sendo apontado como 

um dos precursores de burnout [32]. Entretanto, no presente estudo foi 

identificada influência significativa e inversa entre índice global de burnout 

e volume de treino, o que remete a complexidade da relação entre 

overtraining e burnout. À vista disso, volume de treino, overtraining 

e burnout devem ser analisados mediante abordagem intraindividual, 

assumindo a hipótese de que cada atleta pode manifestar 

diferentes reações psicoemocionais ao treino em função do clima 

motivacional, das expectativas e das possibilidades de alcance 

das metas estabelecidas [19]. 

Com relação à modalidade de esporte praticada, 

coincidindo com outros achados disponibilizados 

na literatura [6,20,24,40], os resultados 

mostraram que atletas jovens 

que praticavam esportes 

individuais apresenta-

vam mais elevadas 

pontuações nos 

três componen-

tes relacionados ao burnout em 

comparação com seus pares que 

praticavam esportes coletivos. A 

literatura tem especulado que as 

demandas de treino, mediante a 

prática de exercício físico mais intenso e com maior vo-

lume, solicitadas nos esportes individuais, podem levar seus atletas a uma 

maior predisposição ao burnout [41]. Além disso, fazer parte de uma equipe 

em que se dividem funções e se estabelecem parcerias de socialização mais 

efetivas pode ter efeitos mediadores que possivelmente venham reduzir o 

estresse físico e mental nos atletas de esportes coletivos [5].   Contudo, não 
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foram localizados estudos que procuraram analisar empirica-

mente os possíveis efeitos do tipo de esporte sobre os com-

ponentes relacionados ao burnout em atletas, o que aponta 

importante lacuna na literatura.

Os resultados mostraram também, que os componentes 

de burnout relacionados à exaustão física/emocional e 

reduzido senso de realização nos atletas jovens aumentaram 

proporcionalmente a maior experiência de competição. No 

caso do componente desvalorização esportiva, foram os atletas 

jovens com experiência de competições em nível regional e 

estadual que apresentaram maior 

comprometimento. Certamente, 

atletas com experiência nacional 

e internacional de competição são 

submetidos a preparação mais 

intensa, mediante treinos mais 

vigorosos e concentrados, o que 

induz a estresse fisiológico e mental 

mais elevado em comparação com 

atletas que competem em níveis 

mais baixos de concorrência. 

Também, em ambientes altamente 

competitivos, atletas são 

constantemente avaliados durante 

os treinos e as competições, o que ocasiona situações bastante 

estressantes [18]. Além disso, atletas selecionados para equipes 

de mais alto nível estão propensos a experimentar situações 

de estresse mais elevado devido ao maior risco de lesões e 

receio de deixar a equipe. Ainda, expectativas de treinadores, 

familiares e amigos, ou persistência excessiva dos atletas para 

alcançar melhor desempenho quando a possibilidade de 

sucesso é menor, pode levar ao perfeccionismo anormal, um 

dos principais precursores de burnout [1,26].   

Ao contabilizarem-se as proporções de ocorrência em cada 

estrato dos componentes de burnout, constatou-se que 37,1% 

dos atletas jovens reunidos no estudo apresentavam evidências 

de alta exaustão física/emocional, 28,1% acusaram sentimentos 

de reduzido senso de realização, e 19,9% de alta desvalorização 

esportiva. Em 52,3% dos atletas jovens foi identificado pelo 

menos um componente sugestivo de burnout e em 22,4% 

dois componentes sugestivos de burnout, o que representa 

processo moderado de burnout. No momento de coleta dos 

dados para estudo, proporção de 5,2% dos atletas jovens foi 

identificado como portadores de processo elevado de burnout, 

visto que apresentavam altas pontuações conjuntamente nos três 

componentes relacionados ao burnout no esporte: exaustão 

física/emocional, reduzido senso de realização e desvalorização 

esportiva – tabela 6.

ASSOCIAÇÃO ENTRE OCORRÊNCIA 
DE BURNOUT E HISTÓRICO DE 
TREINO

...atletas selecionados 

para equipes de mais alto 

nível estão propensos a 

experimentar situações 

de estresse mais elevado 

devido ao maior risco de 

lesões e receio de deixar a 

equipe Tabela 6 – Distribuição das ocorrências por categoria nominal de componentes 

relacionados ao burnout (IC95%) de atletas jovens do Estado do Paraná, Brasil – 2013.

Baixa pontuação 
(< 3) 

Baixa pontuação  
(< 3) 

Baixa pontuação 
(< 3) (46,1 – 49,4) 

Alta pontuação 
(<  3) 

Alta pontuação  
(<  3) (2,1 – 2,7) 

Baixa pontuação 
(< 3) (6,2 – 7,7) 

Alta pontuação  
(<  3) (5,5 – 6,3) 

Alta pontuação 
  (<  3) 

Baixa pontuação 
(< 3) 

Baixa pontuação 
(< 3) (14,6 – 16,3) 

Alta pontuação 
 (<  3) (5,8 – 7,0) 

Alta pontuação 
(<  3) 

Baixa pontuação 
(< 3) (9,4 – 10,8) 

(4,8 – 5,6) 

47,7 

2,4 

6,9 

5,9 

15,4 

6,4 

10,1 

5,2 Alta pontuação 
(<  3)
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A prevalência de burnout elevado identificada nos atletas jovens foi equivalente 

a 5,2%, sendo significativamente mais elevada entre as moças (5,9% versus 4,5%; 

χ2 = 6,375; p = 0,027). A tabela 7 mostra as prevalências de burnout elevado 

acompanhadas dos respectivos intervalos de confiança (IC95%) com estratificação 

para os indicadores relacionados ao histórico de treino sob investigação no 

estudo. Mediante teste χ2 foi constatado que, em ambos os sexos, as diferenças 

proporcionais observadas nas prevalências de burnout elevado estratificadas 

pela idade de início dos treinos não foram apontadas estatisticamente (p < 0,20). 

No entanto, os quatro outros indicadores relacionados ao histórico de treinos se 

mostraram significativamente associados às prevalências de burnout elevado na 

amostra de atletas jovens selecionada no estudo.

Tabela 7 – Prevalência de burnout elevado (IC95%) de acordo com cada 

indicador relacionado ao histórico de treino de atletas jovens do Estado do 

Paraná, Brasil – 2013.

Moças Rapazes
Idade de início dos 

treinos
χ2 = 4,397; p = 0,241 χ2 = 1,153; p = 0,347

≤ 9 Anos
10 – 11 Anos
12 – 13 Anos

≤ 14 Anos

5,6
5,9
6,0
6,1

(5,3 – 5,9)
(5,5 – 6,3)
(5,6 – 6,4)
(5,7 – 6,5)

4,3
4,5
4,6
4,6

(4,1 – 4,6)
(4,2 – 4,8)
(4,3 – 5,0)
(4,3 – 4,9)

Longevidade de 
treino

χ2 = 7,063; p = 0,056 χ2 = 5,680; p = 0,107

≤ 2 Anos
3 – 4 Anos
5 – 6 Anos

≤ 7 Anos

5,2
5,7
6,1
6,8

(4,8 – 5,6)
(5,3 – 6,1)
(5,6 – 6,6)
(6,2 – 7,4)

4,3
4,4
4,6
4,8

(4,1 – 4,5)
(4,1 – 4,7)
(4,2 – 4,5)
(4,4 – 5,3)

Volume de treino χ2 = 23,759; p < 0,001 χ2 = 21,246; p < 0,001

≤ 10 Horas/semana
5 – 9 Horas/semana

≤ 4 Horas/semana

4,0
6,1
7,6

(3,7 – 4,3)
(5,7 – 6,6)
(7,1 – 8,2)

3,1
4,6
5,8

(2,9 – 3,4)
(4,1 – 5,1)
(5,2 – 6,5)

Modalidade esportiva χ2 = 15,821; p < 0,001 χ2 = 18,549; p < 0,001

Coletiva
Individual

4,5
7,3

(4,1 – 5,0)
(6,7 – 7,9)

3,8
5,2

(3,5 – 4,2)
(4,7 – 5,8)

Nível de competição χ2 = 8,147; p = 0,044 χ2 = 9,871; p = 0,021

Regional
Estadual
Nacional

Internacional

5,2
5,5
6,3
6,7

(4,7 – 5,7)
(5,0 – 6,0)
(5,7 – 7,0)
(6,0 – 7,5)

3,6
4,2
4,8
5,5

(3,3 – 3,9)
(3,9 – 4,6)
(4,2 – 5,5)
(4,9 – 6,2)

A tabela 8 disponibiliza valores de odds ratio acompanhados dos 

respectivos intervalos de confiança dos indicadores relacionados ao 

histórico de treino que se mostraram significativamente associados 

ao processo elevado de burnout. Mediante análise dos resultados 

da regressão logística, constatou-se que, entre as moças, o risco de 

apresentar índices mais elevados de burnout é diretamente proporcional 

a quantidade de anos em que estão envolvidas com o treino. As chances 

das moças que relataram treinar ≥ 7 anos apresentarem processo elevado 

de burnout é 52% maior em comparação com aquelas que relataram 

treinar ≤ 2 anos (OR = 1,52; IC95% 1,22–1,84). Contudo, entre os rapazes, 

apesar da tendência progressivamente mais elevada dos valores de odds 

ratio de acordo com a maior experiência de treino, os dados sugerem que 

a ocorrência de processo elevado de burnout não foi influenciada pela 

longevidade de treino dos atletas jovens.

Tabela 8 – Valores de odds ratio (OR) acompanhados dos respectivos 
intervalos de confiança (IC95%) do processo elevado de burnout de acordo com 
selecionados indicadores relacionados ao histórico de treino de atletas jovens do 

Estado do Paraná, Brasil - 2013.

Valores ajustados pela idade e pelas demais variáveis independentes do modelo 
de regressão.



9190

P
A

R
T

E
 II

 -
 B

U
R

N
O

U
T 

E 
FA

TO
RE

S 
A

SS
O

C
IA

D
O

S:
 E

ST
U

D
O

 R
EA

LI
ZA

D
O

 E
M

 A
TL

ET
A

S 
JO

V
EN

S 
D

O
 E

ST
A

D
O

 D
O

 P
A

RA
N

Á

Por outro lado, em ambos os sexos, o volume semanal 

de treino foi um dos atributos de histórico de 

treino selecionado no estudo que mais 

fortemente se associou à possibilidade 

de ser identificado processo elevado 

de burnout. Atletas jovens que 

relataram treinar ≤ 4 horas/

semana demonstraram mais que 

o dobro de chance de apresentar 

processo elevado de burnout se 

comparados com aqueles que 

apontaram treinar ≥ 10 horas/

semana (Moças: OR = 2,08; 

IC95% 1,66–2,54 – Rapazes: OR 

= 2,05; IC95% 1,65–2,49). Em 

atletas jovens que apontaram 

treinar 5 – 9 horas/semana 

o risco de ser registrado 

processo elevado de 

burnout é próximo de 

60% maior que entre 

aqueles que treinam 

em maior volume por semana 

(Moças: OR = 1,56; IC95% 1,21–

1,95 – Rapazes: OR = 1,64; IC95% 

1,32–2,00).

Ao considerar às modalidades 

de esporte praticadas, constatou-

se que os atletas jovens envolvidos 

com modalidades individuais 

demonstraram por volta de 80% mais chance de serem 

identificados com processo elevado de burnout (Moças: OR = 

1,84; IC95% 1,50–2,27 – Rapazes: OR = 1,81; IC95% 1,43–2,24). 

O nível de competição em que já participou também se 

mostrou associado ao processo elevado de burnout. 

Neste caso, atletas jovens com experiência internacional 

de competição demonstraram vulnerabilidade de uma vez e 

meia a duas vezes maior de serem diagnosticado com processo 

elevado de burnout que seus pares com experiência de 

competição regional (OR = 1,53; IC95% 1,21–1,87 – Rapazes: 

OR = 2,01; IC95% 1,66–2,39).  

Embora estudos prévios vêm procurando abordar eventuais 

precursores e consequências de burnout no contexto 

esportivo, até o momento, sua prevalência nas diferentes 

realidades socioculturais e condições de prática do esporte 

é pouco conhecida. A ausência de padronização dos 

pontos-de-corte para categorizar as pontuações referentes 

aos componentes dificulta a 

definição da severidade dos 

processos de burnout e, por sua 

vez, possivelmente venha inibir 

a identificação de prevalências. 

No presente estudo optou-se 

por utilizar o critério proposto 

por Raedeke (1997), em que 

identifica um processo elevado 

de burnout quando o atleta 

apresenta pontuações média 

≥ 3 simultaneamente nos três 

componentes: exaustão física/emocional, reduzido senso de 

realização e desvalorização esportiva. 

Os dados encontrados nos atletas jovens reunidos no 

presente levantamento revelaram prevalência de burnout em 

processo elevado equivalente a 5,2%. Em comparação com 

levantamentos realizados em outros países que adotaram, ao 

menos em parte, o mesmo delineamento de estudo, verificou-

se que a prevalência de burnout elevado identificada nos 

atletas jovens do Estado do Paraná é aproximadamente duas 

vezes e meia maior que a encontrada na Suécia [20] e nos Estados 

Unidos [37]. Em ambos os levantamentos por volta de 2% dos 

atletas jovens da amostra selecionada foram identificados 

 ...a prevalência de 

burnout elevado 

identificada nos 

atletas jovens do 

Estado do Paraná é 

aproximadamente duas 

vezes e meia maior que a 

encontrada na Suécia [20] 
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com sintomas de processo elevado de burnout. Especificamente em 

atletas jovens brasileiros, para o nosso conhecimento, este foi o 

primeiro levantamento realizado em que se procurou identificar 

a prevalência de burnout. Os estudos localizados abordaram 

até então de maneira específica os componentes individuais 

relacionados ao burnout [4,36]. 

O fato de 22,4% dos atletas jovens reunidos no estudo terem 

apresentado pontuação média ≥ 3 conjuntamente em dois dos 

três componentes relacionados ao burnout deve ser motivo de 

preocupação. Neste sentido, especialistas na área têm sugerido que 

o processo de burnout evolui na forma de continuum, em que, 

inicialmente, sintomas de exaustão física/emocional tendem a 

ocasionar reduzido senso de realização que, por sua vez, ao longo 

do tempo, deverá gerar mais elevada desvalorização esportiva 
[8,16,20]. Como tal, pode-se indicar que, na época de coleta 

dos dados, 1/5 dos atletas jovens participantes do presente 

estudo estavam experimentando estágio inicial de um 

processo mais elevado de burnout.

Por outro lado, na realidade, a prevalência 

encontrada no corrente estudo pode ser ainda 

mais elevada. Ou seja, existe possibilidade do 

levantamento realizado, por ter sido conduzido 

em um momento de competição, resultar em 

índice subestimado de prevalência de processo 

elevado de burnout, em razão de apenas 

aqueles atletas jovens que se sentiam bem o 

suficiente para participar daquela competição, 

tiveram chance de serem incluídos no estudo. 

Casos graves de burnout apresentam 

menor possibilidade de estarem presentes no 

levantamento, considerando que os atletas 

jovens severamente atingidos poderiam se 

encontrar momentaneamente afastados das 

competições ou já teriam desistido da prática de 

esporte.   

Em levantamento realizado com atletas jovens do Estado do 

Paraná reuniram-se informações referentes ao acometimento 

de burnout, com intuito de identificar seus possíveis 

determinantes e compreender as associações existentes 

com selecionados indicadores relacionados ao histórico de 

treino. De imediato, com base nas informações relacionadas 

às características psicométricas reunidas no estudo, pôde-

se inferir que o ABQ apresentou validade de construto e 

índice de confiabilidade satisfatório para uso específico em 

atletas jovens brasileiros. A solução fatorial gerada mediante 

a análise fatorial confirmatória foi similar a apresentada 

originalmente. Desta maneira, a versão traduzida para 

o idioma português do ABQ aplicado no presente 

estudo mostrou-se promissora para utilização em 

futuras intervenções com objetivo de identificar 

burnout em atletas jovens brasileiros.

Como recomendações para continui-

dade dos procedimentos de valida-

ção do ABQ e sua estrutura fatorial 

sugerem-se estudos futuros que 

possam replicar os resultados com 

atletas jovens de outras regiões do 

Brasil e com diferentes históricos 

de treino e competição. Apesar das 

indicações psicométricas satisfató-

rias, a versão em português do ABQ 

solicita evidencias mais consistentes 

de validação baseadas na relação com 

outros construtos de cunho psicológicos, 

como por exemplo, traços de depressão e 

ansiedade, estresse, motivação, prazer, estra-

tégias de coping, compromisso, controle percebido 

e identidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Os dados editados com o levantamento realizado 

apontaram efeitos significativos de sexo, idade e indicadores 

relacionados ao histórico de treino nas pontuações 

registradas aos componentes de burnout, sinalizando 

para importância de ações de intervenção simultâneas às 

atividades vinculadas aos treinos e às competições que 

possam minimizar o desgaste psicofisiológico dos atletas 

jovens.  Entretanto, deve-se destacar a possibilidade de 

ter ocorrido na composição da amostra analisada viés de 

seleção, uma vez que os atletas jovens participantes foram 

voluntários; portanto, mesmo sendo mantido o anonimato, 

existe a possibilidade de que aqueles atletas jovens mais 

afetados, para evitar exposição, 

não concordaram em participar 

da coleta dos dados. Se esse foi o 

caso, as pontuações equivalentes 

à exaustão física/emocional, ao 

reduzido senso de realização 

e à desvalorização esportiva 

poderiam ser mais altas que 

aquelas observadas, resultando 

disso prevalência de burnout 

também mais elevada.

A prevalência de atletas 

jovens em processo elevado de burnout foi equivalente 

a 5,2%; contudo, a ausência de critério consensual para 

sua identificação e as numerosas variações metodológicas 

utilizadas nos estudos criam dificuldades para estabelecer 

comparações com dados disponibilizados na literatura. 

Mesmo assim, especificamente em atletas jovens, para 

o nosso conhecimento, no Brasil, este foi o primeiro 

levantamento epidemiológico realizado. Porém, em 

comparação com estudos realizados em outros países, as 

evidências sugerem que os índices de prevalências nos 

atletas jovens paranaenses foram superiores.

Dentre os indica-

dores relacionados ao 

histórico de treino selecio-

nados no levantamento, maior 

longevidade de treinos e competi-

ções, volume de treino mais elevado, 

prática de esportes individuais e experi-

ência em competições nacionais e inter-

nacionais aumentaram significativamente 

as chances de acometimento de burnout 

nos atletas jovens. Esses resultados se as-

semelham aos achados disponibilizados em 

outros estudos, independente do delinea-

mento de pesquisa empregado. 

Dessa forma, dadas as consequências negativas 

associadas ao burnout no contexto esportivo, so-

bretudo em atletas com idades mais jovens, incluindo 

o aparecimento e o desenvolvimento de distúrbios psicológicos 
[1,8,16,18], a mais elevada exposição às lesões [7,10,16], a redução na motiva-

ção para treinos e competições [7,12,23,32,33,40], as alterações de humor [16,19] 

e o maior risco de abandono da prática de esporte [16,41], destaca-se a 

necessidade de estabelecer estratégias que venham afastar ou contro-

lar aqueles atributos vinculados aos treinos e às competições que mais 

possuem poder preditivo e de associação com burnout, na tentativa de 

Mesmo assim, 

especificamente em 

atletas jovens, para o 

nosso conhecimento, 

no Brasil, este foi o 

primeiro levantamento 

epidemiológico realizado.
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conciliar a prática de esporte em idades jovens com a promoção de saúde 

e da qualidade de vida.

O presente estudo apresenta algumas limitações que devem ser 

consideradas. Neste caso, é importante referir que, semelhante ao que 

ocorreu com os indicadores relacionados ao histórico de treino, os itens 

que compõem o ABQ foram autorrelatados, sendo, por conseguinte, 

passíveis de erro de estimativas e dimensionamentos dos respondentes. No 

entanto, autorrelato é um procedimento corrente em estudos com essas 

características, sendo a forma mais viável de realizar levantamentos em 

larga escala. Por outro lado, provavelmente, o maior tamanho da amostra 

tenha permitido minimizar, de alguma forma, eventual imprecisão das 

estimativas calculadas. 

Outra possível limitação do estudo refere-se à época de coleta dos 

dados. Evidências apresentadas em estudos anteriores têm apontado que 

o processo de burnout tende a se agravar ao longo da temporada de 

treinos e competições [11,29]. Neste caso, o presente levantamento envolveu 

participantes da etapa final dos Jogos da Juventude do Paraná, último 

evento da temporada de competições e que reuniu atletas jovens que 

estão concluindo o calendário esportivo do ano. Portanto, é provável que 

o contexto em que os dados foram coletados possam oferecer alguma 

contaminação nas percepções dos sentimentos pessoais e das atitudes 

dos atletas jovens diante das demandas e exigências solicitadas ao longo 

da temporada de treinos e competições.   

Também, a abordagem transversal dos dados pode limitar o 

estabelecimento de associações sem que se avalie a possibilidade de existir 

causalidade inversa. Portanto, futuros estudos mediante delineamento 

longitudinal tornam-se necessários para analisar com maior 

precisão a evolução dos componentes 

exaustão física/emocional, reduzido senso de realização e desvalorização 

esportiva ao longo do tempo, e verificar se os indicadores relacionados 

ao histórico de treino contribuem para o acometimento de burnout em 

atletas jovens, ou se é o acometimento de burnout que modifica os 

indicadores relacionados ao histórico de treino.

Acresce que se deve ter cautela na análise dos resultados encontrados no 

presente levantamento, visto que estes dizem respeito a grupo específico 

de atletas jovens do Estado do Paraná, não sendo, portanto, passíveis 

de generalização imediata para outros segmentos no âmbito esportivo. 

No entanto, subsídios disponibilizados no desenvolvimento do presente 

levantamento podem ser úteis para delineamento de futuros estudos.

Apesar dessas limitações, espera-se que o levantamento realizado 

possa auxiliar na prevenção, na identificação e no controle de burnout 

e de seus fatores associados, na busca de compatibilizar o potencial 

esportivo dos atletas jovens com sua saúde psicológica e bem-estar e, 

assim, minimizar as chances de abandono precoce da prática de esporte. 

Destaca-se a necessidade de incentivar e orientar profissionais vinculados 

ao esporte, no sentido de desenvolver procedimentos e estratégias que 

permitam aos atletas jovens modificar ou incorporar atitudes e habilidades 

de aprimoramento de suas capacidades de enfrentamento das demandas 

e exigências de treinos e competições com menor possibilidade de 

aparecimento e desenvolvimento de sintomas psicofisiológicos 

associados ao burnout.
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